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Senhores membros do CongressoNacional—	 23" batalhão de infantaria
O marechal graduado Carlos Machado de
Bittencourt, cujo as.sassinato acaba, de enlu- Tenente-coronel commandante, Joaquim

•tar o povo brazileiro, deixou em condições Martins Ferreira e Souza '
;precarias numerosa familia, composta de	 Major-fiscal, Vicente de Paula Lopes

viuva, cinco filhos menores e seis filhas, das 	 Capitão-ajudante, Felisbelino José Tei-

quaes só uma casada. O meio soldo do . seu xeira ;
posto e o montepio correspondente não per- Tenente-secretario, Wantuil Lopes Caii-

;rnitirão á sua veneranda viuva prover, com çado
devido decoro, a manutenção e educação de	 Tenente-quartel-mestre, Joaquim Francisco

(seus filhos, quasi todos ainda menores. 	 da Trindade.
1" companhia—Capitão, Banido Ribeiro da

Não devem ficar sujeitos a privações aquel-. , Fonseca
les que, para viver, carecem ainda do arn- 	 Tenente, José Ferreira Santos
paro e protecção qus já não lhes pôde presta; 	 Alferes, Antonio Carlos de Rezende e José
o glorioso militar, que eu:errou o cyclo de da Silva Machado.
seus longos e distinctos serviços com o sa- j	 companhia—Capitão, Custodio de 011-
crificio da propria vida na defesa da autori- veira Machado ;
dade legal.	 ,	 Tenente, Caricio Carivaldo Castanheira ;

Por isso, venho solicitar do Poder Legis- 	 Alferes, Venancio José Vivas Junior e Dor-
vai Ribeiro de Souza.

compa.nhia—Capitão, João Machado da
Silva Netto

Tenente, Alipio Ferreira de Carvalho
Alferes, Antonio Dias de Oliveira e Beraldo

Alves Pereira.
43 companhia—Capitão, Leovigildo Buena

da, -Fonseca
Tenente, José Baptista Ribeiro;
Alferes, Francisco José de Menezes

quiin Gonçalves de Carvalho.

lativo a concessão de uma pensão a familia do
benernerito marechal Bittencourt.

Capital Federal, 8 do novembro de1897.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

P. esidente. da RePublica

Ministorio çla Justiça o Negocies
Interiores

e Joe,

Por decretos de 3 do corrente
Foram nomeado para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Bom Succuso

8 briga là de infantaria

Coronel commandante, Octavio Carlos de
Souza ;

Capitães assistentes, João Pereira S.Thiago
e Antonio Pinto de Andrade Maromba ;

Capitãeá ajudantes de ordens, Alberico Car-
los de Souza e Antonio Martins Soares.

22' batalhão de infantaria
'

Tenente-coronel , commandante, Amf rico
Ferreira de Carvalho ;

M !jor-fiscal, José Carlos de Souza Zequi-
nha ;

Capitão-ajudante, Laurontino Teixeira de
Avella.r ;

Tenente-secretario,
Portugal

Tenente-quartel-mestre, Fortuníto Ribeiro
de Lima.

1, companhia —Capitão, PJly'aio de Freitas
Mourão

Tenente, Cindi lo Francisco Sores
Alferes, Antonio Carlos Ia.ukous e Joaquim

Gonçalves dos Santos.
2, companhia — Capitão, Benjamim Fer-

reira Cruirnarães
Tenente, Joaquim Pinto de Migalhães ;
Alferes, Silvestre Machaio çie Carvalho e

Francisco Mirtins Ver-eira.
3' c)mpanhia, — Capitão, Fidelis Ferreira

Guimarães
Tenente, Quintiliano José da, Silva
Alferes, Antenor Lopos Carreado o

Pinto do Andrade.
4, emnpanhia—Capitão, Enéas

vas ;
Tenente, Ataliba, José Vivas
Alferes, Trajano Ribeiro do Souza e lula-

rio Ave de Gouvoa,

24' batalhão de infantaria

Tenente-coronel-commanda nte, Juvenal Mar-
tins Borges •

Major-fiscal, José Damiani
Capitão-ajudante, José Augusto de Cas-

tro
Tenente-secretario, Antonio Francisca da

Silva Barros
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Lopes da

Silva.
1' companhia — Capitão, Christo vão de

Feitas Mourão
Tenente, José Martiniano de Souza;
Alferes, Baptista de Carvalho Netto e José

Joaquim da Costa Arriei.
2' companhia—Capitão, Jtão Luiz de Mo-

raes
Tenente, Sabino Ferreira do Rezende ;
Alferes, Guilherme Alves de Andrade' e

José Zeferino Gabet S. Tniago.
3' companhia—Capitão, João Baptista de

Souza
Tenente, Antonio Pedro Rodrigues ;
Alferes, João Borges Campos Primo e Joa-

quim Rolrigues de Souza.
4° companhia—Capitão, Marianno Alves de

Geuvêa
Tenente, João Nery de Abreu ;
Alferes, Francisco Mendes Rosa e ~dila

Alves de Gouvêa •
• 8 batalhão da reserva

Tenente-coronel-cómmandante, José Ribeiro
de Campos:

Major-fiscal, Antonio do Padua Sampaio
Capitão ajudante, Severino José Moreira
Tenente secretario,Gustavo Carlos de Souza;
Tenen'e-quartel-mestre, Mauricio Thomaz

de Andrade.
l a companhia—CapitIo, Salviano Rodrigues

Teixeira
Tenente, Joiquim Pedro de Avellar
Alteres, Antonio Joaqu m da Costa A.:criel e

Eliezer José dos Santos.
2' companhia—Capitão, Antonio Luiz de

Avellar
Tenente, Antonio Joaquim da Costa
Alferes, Joaquim Alves de Moura o Fran-

cisco Barcellos dos Santos.

Bane venor Teixeira

Jo.:é

Vieira Vi,-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Srs. membros do Congres o Nacional— O

attentado contra o Presidente da Republica
no Arsenal de Guerra, no dia 5 do corrente,
o assassinato do marechal Carlos Machado de
Bittencourt, Ministro da Guerra, e os feri-
mentos do chefe da Casa Militar, quando se
interpunham entre o aggredido e o soldado
aggressor, causaram extraordinaria e dolo-
rosa impressão em todo o paiz e grave com-
moção nesta Capital, que ainda perdura, tra-
zendo o espirito da população apprehensivo
e alarmado.

Os intuitos do attentado e as circumstan-
cias excepcionaes que o revestiram explicam
e justificam essa coinmoção, porque denun-
ciam a existencia de uma conspiração contra
a estabilidade do Governo da Republica.

Para manter a ordem, restabelecer a tran-
quillidade e fazer cessar a commoção produ-
zida por aquelle gra,vissimo atentado, o
Governo julga necessario o emprego de me
didas e pi'ozidencias que só o estado de sitio
póde autorizar, nos termos do art. 80 da
Constituição da Republica.

Para isso, cumpro o meu dever solicitando
do Congresso Nacional que sejam declarados
en; estado de sitio o District° Federal e a
comarca de Nietheroy, do Estado do Rio de
Janeiro.

Capital Federal, 8 cia novembro de 1897.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Presidento (1!. Itepub!ipq



Ao inspector de sende do porto de Santos,
idem de seu °filete sob o. 737, de 3 do cor-
rente ;

Ao director de Hygiene e Assistencia Pu-
blica desta Capital, idem de seU officio
n. 1123, de 4 do corrente.

se
-Ao delegado de policia de Mangarati-

be, em resposta ao seu officio de 27 de
outubro findo, que a effectividade do pa
gamento,a que se refere o mesmo officio, de-
pende do Tribunal de Contas;

Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores que, em offi io de 4 de outubro findo,
declara o inspector de sande publica de The-
rezina, Estado do Piauhy, que bem poucas
pessoas registram os nascimentos de seus
filhos e muitos casam-se sórnente perante a
egreja.

—Remetterarn !se
Ao director da Estrada de Ferro

Central, os laudos de exame de vali-
dez a que foram submettidos Bernardino
Gomes Ribeiro, José Luiz de Freitas e Fran-
cisco Augusto Fontes ;

Ao director geral da Contabilidade desta
Secretaria de Estado ; a informação requisi-
tada em seu officio de 29 de outubro

Ministerio da :Marinha
I Ministerio da Marinha — li secção—Ca-

pital Federal, 5 de novembro de 1897.
Srs chefes das repartições deste minis-

teria— Communico-vos, para os devidos ef-
1 feitos, que um monstruoso attentado acaba

de ser perpetrado contra a vida do venerando
Chefe da Nação, em cuja defesa, leal e abne-
gadamente cahtu, victimada pelo ferro ho-
micida, o glorioso Marechal do Exercito Car-
los Machado Bitteneourt, Ministro da Guerra.

, Esse odioso crime, congregando em torno
do benemerito Chefe do Estado todas as
classes sociaes, empenhadas na defesa da lei

; e da honra da Republica, enche da mais pro-
, funda. dor, da mais viva e patriotice indi-
; gnação a Armada Nacional.
! Observando os rigorosos prineipios da dis-
ciplina militar, que é a propria honra das

' classes armadas da Nação, recomnaendo-vos.
, que deis officialmente sciencia de tão dolo-

roso acontecimento ao pescai sob vossas or-
dens, e, em meu nome, o convideis a tomar

1 luto. durante oito dias, em manifestação da
magoa profunda de que se acha possuida a
Marinha de Guerra Nacional.

findo.	 Ssude e fraternidade.— Manoel Josd &Alves
Barbosa.
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3a comnanhia — Capitão, Mizael Ribeiro de
Ca!stre ;

Temente, Themaz Antenio Pereira ;
Alferes, Francisco de Paula Birros e Ra-

phael Caputto.
42 companhia — Capitão, Delfim) Pinto de

Andrade;
Tenente, Fel i eio Antonio Ca pu tto
Alferes, Cassiano Fernanles da - Fonseca e.

Paschoal Leonardo Caputto. 	 -
—Por decreto de 'tentem foi reorrnada,corn

o soldo por inteiro, de conformidade com a
lei, a praça do corpo de bombeiros desta Ca-
pital ! Prudencio Glot. ario. •

— Por outro de liontene foi concedido ao
lente cathedratiee ! do curso annexe a. Fa-
culdade de Direito do Recife, Dr. Albino
Gonçalves Melro. de Vasconcellos, a gratifi-
cação addicional dee20. 0/0 de seus venci-
mentos, correspondente a 20 annos de serviço
etrectivo do magesterio.,

SURETA.RIAS DE _ESTIIDG

Ninisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Ministerio da Justiça e Negocioe Interiores
—Gabinete —Capital Federal, 8 de novembro
de 1897.

Sr. 1 0 Secretario da Camara doe Deputados
—Reinetto-vos, para os fins convenientes, a
inclusa mensagem do Sre Presidente da Re-
publica, solicitando do Congresso Nacional
que, n.te temo l do art. 80 da Constituição,
sejam declarados em estado de sitio o Dis
tricio Federal e a Comarca- de Nttheroy, do
Estade do Rio de Janei- o.

Sande e fraternidade.— Amaro Cavalcanti.

Ministerio da Justiça e * Negocios Inte-
riores —Gabinete — Capital Federal, 7 de
novembro de 1897.

! Tendo eida p ublicada hoje a: noticia de
heverern sido, nesta madrugada, a-saltados
por populares os edificioe em que se acham a
redacção e ey.pographia de dousjornaes desta
Capital, SikOS á rua Moreira Cezer, ree.om-
niende-vos que preste i s minuciosas. infor-
mações a este respeito, após rigorosa syndi-

incia.
si proveito o ensejo pare insistir na neces-

sidade de ordenardes aos agentes da • autori-
dade pelieial que eIniregucnL tolo, o esforço
pessivel no sentido do evitar-se a repro--
d acção de se enas tameeti veie de que infeliz=
mente tem sido testemunha em outras occa-
siões a população deete cidadeeconvindo que
soja .gararitido em teta a..suaep!enitude o in-
vielevel direito, de segurança individual e
de propriedade, e mentide.a tolo o transe a
tranquill idade publica, como exige a honra
da Republiça.

Sande e fraternidede Amaro Cavale/7'1.W
_... 45r, Dr. chefe. de policia -do Ustricto Fe.
deral.

DIRECTORIA DO INTERIOR

ministe”io da Justiça e Negocies Inte-
riores — Gabinete — Capital Federal, 7 de
,novembro de 1897.

Se. 1^ Secreterio de. Camara dos Deputados
— .Transin tto-voe pera. os fins con venientes,
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da
Republica, sol;citarelo ! 'o Po . 'e r Legislativo a
concessão de uma pensão á familia do Ma-
receai CarloWlachado de Bittenceurt.

Sende e fraternidade. — Amaro faval-

Expediente de 5 de novembro de 1897
•

DIRECTORIA GERAL DE.SAUDE PUBLICA

Accusou-se
Ao . , director do Ob zervatorio do Rio de

Janeiro, o lei- eb i riv= n to de seu officio
sob n. 139, de 3 do corrente ;

Requerimento despachado

José Joaquim de Mendonça Cardozo. —
Passe.

--
. POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 8 do corrente, foi exonerado,
a pedido, do cargo de inspector seccional da
11 circumscripção urbana, o cidadão Miguel
Antonio de Barros, e nomeado para o refe-
rido togar o cidadão Pedro Baptista de Car-
valho.

Ministerio da Guerra
Expediente'de 3 de nove !nbro de 1857

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Reiterando os pedidos de que tratam os

avisos do Ministerio da Guerea, de 8 e 11 de
outubro findo, solicitando a concessão dos
credites de 420:0 0$ e 135:873$750, aquele á
Alfandega da cidade do Rio Grande, para pa-
gamento da despeza a fazer-se com o pessoal
dos §§ 14 e 16 do corrente exercicio, e este á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal em
Goyaz;

Soli-itando providencias para que ás Al-
fandegas de Porto Alegre e da cidade de
Ueuguayane sejam distribuides os creditas:
a esta, da quantia de 160:000e e àquela da
de 200:000$, para oecorrer aos pagamentos
das despezas a fazer-se no actual exereicio
com o wssoal dos §. 5 14° e 16.

— Ao Sr. Ministro da Justiça. remettendo,
para que seja arireeentado á assignatura do
Sr. Presi 'ente da Republica o competente
decreto, os papeis relativos ao tenente lione-
rario do exercito José Estanisáo Barbosa da
Silva, almoxarife da fortaleza da Lege, a
quem fei concedida a me lalha de distincção
de 1" ela-se, pelo acto humanitario que pra-

, ficou em a tarde de 26 de maio de 1893, sal-
vando,com risco da propria vida, a dos tripo-
lentes de uma canôa que sossobrou junto á
dita fortaleza.

— Ao ins pector da Alfa,n3e:a de Alagôas,
enviando os papeis para que a mesma alfan-
dega processe nos termos do decreto n.10.045,
de 5 de janeiro de 1889, a divida proveniente
dos vencimentos que deixou de receber, no
anno findo, cerne auditor de guerra, o Dr.
J03é Bernardo, de Ar oxellas Gaivão.

Ao intendente de Guerra, mandando
fornecer ao Arsenal de Guerra da Bahia, á
Eseols Pratica do Exercito, no Rio Grande do
Sul. e ao 2 , regimento de artilharia os artigos
constantes da nota organizada na Repartição
do Quertel-Meetre General e dos dons pedidos
rubricados pelo chefe da dita repartição.

—A' Repartição de Ajudante General:
Permittindo ao alferes do '7" batalhão de

infantari L Basilio Augusto Wildt ir ao Es-
tado da Bailia, durante a licença com que se
acha, para tratamento de ferimentos recebidos
em combate, correndo, perérn, por conta
propria as despezas de transporte de ida e
volta, conforme pediu

Concedendo licença:
For go dias, ao capitão do 9' batalhão de

infantaria Paulino Felippe .-imees e ao al-
feres do 14" addido ao 2' da mesma arma
Hyppolito Daniel de Carvalho, para tratarem

Ministerio da Fazenda
Direc:toria da x Rendas Publicas

Dia 4 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Maranhão:
N. 57—Tendo o Ministerio da Justiça con-

sultado ao da Fazenda si o proprio nacional
em que funccionam o Tribunal da Relação e
outras repartições judiciarias desse Estado
pôde ser cedido para nelle futiccionar o juizo
seccional,.,-esia directoria exije, a respeito,
esclarecimentos que . permitem responder
áquella consulta.

—A' do Rio do Janeiro:
N. 338—Em relação ao'recureo transmit-

tido com o officio dessa inspectoria n. -726,
do 16 do mez passado, e interposto por John
Moore & Comp., da decisão pela qual essa al-
fandega classificou como cassa estampada da
taxa do 8$ a mercadoria submettida a des-
pacho como morim estampado não especi-
ficado, da taxa de 4$ por kilo,—declara que,
por despacho de 29 do mesmo mez, o Sr. Mi-
nistro resolveu manter a decisão recorrida,
em vista dos seus fundamentos.

—A' do Rio Grande:
N. 52—Declara que, providenciando sobre

a requ's'ção contida em teiegramnaas dessa
inspectoria, de 5 do corrente.° Sr. Ministr 'da
Fazenda solicitou nessa data do ea Guerra
a remessa de 49 carabina-i, 49 revolveres, 49
Febres e muniçãe cenveniente, para arma-
mento dos guardas dessa e dae repartições
aduaneiras que lhe são subordinadas.

Dia 5 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandcga do Rio de Janeiro:•
N. 339—Transmitte os papeis referentes á

pretenção de John Carew, acompanhados do
officio do secretario da Camara dos Deputados,
afina de que, com toda a urgencia, esa re-
p:rtição emitia seu parecer sobre o mereci-
mento do pedido.
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Da 394$320, de u
.
ma Conta de transporte em

setembro (aviso n. 2.0/33) ; .)
De 2:274099 de quatro contas em agosto e

setembro (aviso n. 2.084);
D3 47$140, de duas Contas idem em setem-

bro (aviso n. 2.085) ;	 • .
De 73$869, de uma conta idem em setem-

bro (aviso n. 2.086) ;	 ,; _
De 663$934, de tres contas ideei em jialln e

setembro .(aviso na 2.087) ; . 	 .	 • •
. De 44:137$130, do 15 contas adern nos mezes

de julho a outubro' ,aviscan . 2.088) ;
De 883$575, de duas contas idem em agente

(aviso 11. 2 039);
De 15:460V12, de tres cantas, idem em

agosto e setembro (aviso n. g.090);

•deante da nota dó paganmnto, feito no' Thee
soare. Federal, da referida importancia de
200$000.

Saude e fraternidade. —Sr. director do
Jardim Botanico — itugusto Fernandes, dire-
'etor geral interino. ,

, Requerimentos despachados .

de sua saude onde lhes convier, á vista doa
termos das inspecções a que foram submet-
tidos

Para. em 1898, matricular-se na Escola
Militar desta Capital, si houver vaga e satis-
feitas as etigencias regulamentares, ao pai-
zano José- Borges Diniz, conforme pediu.—
Communicou-se ao eommandante da referida
escola.

Mandando:
Revaccinar os officiaes e praças que, pro-

cedentes da Bahia, teem de estacionar nesta
Capital ou seguir para o sul da Republica,
conforme pediu o director geral de saude pu-
blica.—Communicou-se ao Ministerio da Jus-
tiça;

Providenciar para que Os requerime dos
dos officiaes e praças do exercito que pedem
matricula nas escolas militares, venham sem-
pre acompanhados das fés de , officio comple-
tas dos mesmos officiaes e praças. — Commu-
nicou-se ao commanda.nte da Escola Militar
desta Capital

Declarar ao commatalante do 2° distrieto
militar que é approvada a licença de troa me-
zes concedida, para tratamento de sande, ao
alumno da Escola Militei' do Ceará, alferes
do 27° batalhão de infantaria, José Dias de
Menezes, e bem assim a permissão que deu
ao mesmo alferes para gosar essa licença no
Estado d Parahyba do Norte ;

Ficar sem'effeito a portaria de 22 de outu-
bro ultimo,' qne transferiu para a Escola Mi-
litar desta Capital a matricula com que fre-
quenta as aulas da do Estado do Rio, Grande
do . Sul o tenente Ma.nfredo Fernandes de
Mello.—Commuuicou-se ao eommandante 'da-
quella escola

Averbar nos assentamentos do tenente-
coronel reformado do exercito Pedro Abre-
lino de Oliveira, conforme pediu, o par iodo
decorrido de 6 de junho a 25 de novembro de
1892, em quê serviu mo regimento policial do
Estado do Rio de Janeiro, " e bem assim o
elogio que foi feito ao dito aliciai pelo presi-
dente do referido Estado ;'

Contar de 11 de dezembro de 1893, de
accordo com o aviso de 24 de dezembro de
1880, o engajamento effeetuado em 4 de feve-
reiro de 1896, pelo 1 0 sargento do 12° regi-
mento de eavallaria Olympio Furtado de La-
cerda;	 •

Dar baixa do serviço do exercito ao sor-
gente do 109 batalhão de infantaria Eugenio
Gomes de Carvalho, indemnizando previa-
mente os cofres publicos das despez is com
alie feitas quando alumno da Escólio, Militar
desta Capital e da do Estado do Ceará, con•
forme pediu Margarida Gomes da Costa Villar,
mãe do mesmo sargento.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, transferindo para o 1 0 batalhão de ar-
tilharia o operara) militar do Arsenal de
Guerra de Pernambuco An !ré Eduardo Vieira,
confbrine pediu o commandante de mesmo
batalhão. — Communicou-se á Repartição de
Ajudante-General.

Ministerio da Indústria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 4 de novembro de 1897

Ao Ministerie da Fazenda, solicitando os se-
guintes pagamentos

De 4:891$999, folha. de outubro findo, das
engenheiros e mais auxiliares do serviço do
novo abastecimento de agua , (aviso n. 2.078);

De 180$300, ao Lloyd Brasileiro, de passe.
gens concedidas por conta deste ministerio
nós mezes de janeiro, maio e julho ultimes
(aviso . 2.070) ;

Por intermedio do thesoureiro da Estrada
de Ferro rentral do Brazil

De 25117$190, de 26 contas de forneci-
mentos durante os rnezes de marco, agosto e
setembro ultimas (aviso n. 2.080)

De 295$957, de troa contas, idem em junho
e setembro (aviso n. 2.081) •

De 624$030,de quatro contas, idem noa me-
ses de agosto a setembro (aviso n. 2.0S2);

serviço da Directoria Geral dos Correios, em
outubro findo (aviso n. 2.102)

De 600$, a Neves, Filho & Salvador, de for-
necimentos feitos á Directoria Geral dos Cor-
reios, em outubro findo (avise n. 2.103)

De 122$, a Pinto Lima & Comp., de forne-
cimentos feitos á mesma repartição, em junho
ultimo (aviso n. 2.104) ;

D3 12:775$, ao Lloyd Brazileiro, de via0m
aos portos do norte pelo paquete Pernambuco
em setembro ultimo (aviso n. 2.103)

Da 2:096$260, ao porteiro da Administração
dos Correios do Districto Federal, de despesas
miudas feitas no mem de setembro ultimo
(aviso n. 2.106).

— —
Directoria Geral da Indubtria

Expediente de 8 de novembro de 1897

A' Directoria Geral dos Correies declarou-
se que, em solução á consulta constante do
officio sob n. 905/3, de 30 do m e z findo, sobre
formalidade de sello nos contractos celebrados
por alucina repartição, estar a mesma subor-
dinada ás prescripções constantes do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.573, de 3 de
agosto ultimo,

--
Ministerie da Industrie, Viação e Obras

Publicas—Directer ia Geral da Industria—Ca- •pitai Federal, 8 de novembro de 1897.
Cernmunico-vos que o Sr. Ministro, atten-

dando ao que lhe requereu o provedor da
Irmana •de de Nossa Senhora do Amparo em
Inhaúma, reselveu ceder á mesma irman-
date, mediante a indenm	

'
izàção de 200$ as

alfaias e paramentos pertencente.s á antiga
Capellado Asylo Agrioola, que se acham sob
vossa guarda ; e fleaes autorizado a entregar
•ao referido provedor os entalidos objectes

TRIBUNAL E COTO
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de ,registro, em; 6 e 8 do corrente, o
Sr. Dr. presidente deste tribunal

• Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 2.078, de 4 do corrente, pegamento de
4:841999. dos vencimentos dos engenheiros-e,
mais auxiliares do serviço do 'novo abasteci-
mento de agua a cargo da Inspecção Geral
das Obras Publicas, relativo ao mez de outu-
bro ultimo ;

N. 2.037, de 27, idem de 32$100 ao-Jornal
do Commercio. proveniente de publicações
feitas era setembro ultimo ;

N. 2.041, da mesma data„credito de 84$462
á Delegacia do Thesouro Federal em Londres,
para pagamento de um exempl ir da obra;
intitulado, Phanerogamie botaray of the Matto
Grosso, foruecida ao gabinete do ministerio ;

N. 2.043, do 23 do corrente, pagamento de
39$, proveniente de fornecimentos feitos á.
Directoria Geral dos Correios, no mez da
setem'aoo ultimo

N. 2.051, da mesma data, idem de 43$500,
idem. idem, idem ; .

N. 2.054, idem de 60$, »em, idem, ideia;
N. 2.072, de 30 dó outtbro ultimo, ideia

de 7:030$, Hem, idem, idem.
—Ministerio da Justiça e Negocies Interio-

res—Avisos:
N. 2.801, de 4 do corrente, pagamento ,de

1:394$813, folhas dos vencimentos do auxiliar,
doa encarregados de extrahir cópias o dos
serventes, do Archivo Publico Nacional, rela-
tivo ao mez de outubro ultimo ;

Expediente de 8 de ti .ovenabra às 1897

Foram remetticlos ao delegado do The-
Ao mesmo ministerio solicitaram-se os se- souro Federal em Londres os documentos de

guintea pagamentos : 	 tomadas de contas do 2° semestre de 1896 da
De 904$000, folha, do pessoal empregado Estrada de Ferro do Recife ao Limoeiro.

em concertos dos eaitieles da hospe 	
_

rlaria de ,
immi a

b
rantes da Ilha das Flores, em outubro	 DIREJTORIA. GERA.L DOS CORREIOS

findo (aviso n. 2.094);	 " Por portarias de5 do corrente, foram con-
De 5:652$, a Rocha, Teixeira& Comp., de cedi las as seguintes licenças, com ordenado,

fornecimentos feitas á hospedaria de imini- para tratamento de sande :
grantes da Ilha das Flores, em agosto ultimo 	 De 60 dias, ao praticante da •Administração
(aviso u. 2.095);	 dos Correios de Alagoas, Augusto Soares •dos

De 80$, á vinvaMathieu Caubit, de forneci- Prazeres ;
mentos feitos em moio ultimo á Directoria ' De 3.1 dias, ao praticante da A linialstraçao
Geral do Correios (aviso n. 2.096) ; 	 •	 dos Correios de Parahybe do Norte, Miguel

D3 1:449$099, folha de conductores de ma- ,' Machado da Silva
las dom correio, em setembro ultimo (aviso 1 Do 39 dias, ao carteira> da mesma ed. -Mi-n. 1C-

! n • 2-097) 'e	 '	 •	 -.'ia	 traçãO; José da Guia Pires da Nobrega.
De 1:329$363, folha idem, no inesaló mez 	 --por outra de 8 corrente :

(aviso n. 2.093) ; •	 Foram concedidos 30 dias de licença, em
• •

De 1:289$999, folha idem no mesmo mez i, prorogação, com ordenado, para' tratar de
(avisou. -2.099) ;	 '	 ! sue sau•le, ao 3° °filem' da Administração dos

De 624$500, a Ultra & Rangel, de forneci- Correios do District° Federal, José Mario de
montes feitos á agencia do correio de Campos, Ascenção.
em agosto ultimo (aviso n. 2.100) ;	 • Foram nomeados : 	 .

De 1:056$, folha de condutores de malas 1 João Antonio da Costa para o cargo de fiel
dos correios, em setembro ultimo (aviso 1 do thesbureiro da Administração dos Cor,
n. 2.101) ;	 ,	 raios da Bahia

De 690$, a Manoel Alves dos Santos, de 	 A rthur Francisco Continho de Moraes para
concertos feitos na lancha Fernando Lobo do o de servente supplente desta directoria'. •,.

E 'nardo Jose de Souza Proença, Alfredo.)
Guimarães; Belmiro da Silva Figueíró e Aimé
Blondet, pedindo privilegio de invenção.—
Compareçam nesta..directoria.	 , •

Leopoldo Stiaserman, latindo priVilegio de
invenção.—Indeferido, á vista do parecer do
Sr-.procurador. seccional do Distrieto Fe-
deral.

Da 1:505$720,de tres contas, idem em agosto 	 Maneei Maximiano de SolizaMarie; pedindo
(aviso n. 2.091); 	 . .	 .	 certidão do titulo de agrimensor que lhe , fbi

De ,23:661$709, de 23 contas, ideia nos me- passef l o e-11 1876.--aeCompareça nesta directo-
zes de agosto e setemb:-o (aviso,n. 2.092); 	 ria geral.

De 408$830, de 10 contas, idem em setem- 	 - --
bro (aviso n. 2.093).

Dia 5

Directoria Geral de Viação
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• companhias, o pagamento de uma cer
quota annual á Municipalidade, á Companh
Ferro Carril Carioca impoz-se apenas
onus constantes das clusulas 13 , e 143 , p
demais insignificantes em vista dos favor
outorgados pela nova concessão.

Pois bem, são justamente estes fracos pr
ventos, que de fôrma alguma compensam
Municipalidade da alienação por mais
annos de um bem que reverteria a seu d
minio dentro do prazo relativamente curt
que o presente projecto de lei do Consel
Municipal pretende agora trocar por outro
com lesão enorme para os seus cofres e se
respeitar as sábias determinações da 1
organica.

De facto, o projecto em questão, em se
art. 1°, revoga a clausula 13° do mencionad
contracto, e em seu art. 2° estabelece qu
durante 10 annos, a contar da data da pr
mulgação dessa lei, ficará a Companhia Fer
Carril Carioca obrigada a entrar annualmen
para os cofres municipa.es com a quantia d
2:400$ paga em duas prestações somes
traes.

Ora, a clausula 133 do contracto diz: a
companhia obriga-se a edificar, de accord
com os preceitos da hygiene e pedagogia, n
prazo de dous annos, a contar da data da a
signatura do presente contracto, e em loca
designado pela Intendencia no bairro de Sant
Thereza, um predio destinado a escola pu
blica com capacidade para 100 alumnos e qu
pertencerá em plena propriedade á mesma ia
tendencia».

Pala simples leitura desta clausula, que é
bastante clara, vê-se que a companhia é de-
vedora á Municipalidade de um predio de
certa importancia, de que esta já deveria ha
mais de dous annos estar de posse, si não
houvessem sido consideradas como justificadas
as causas que até agora inhibirarn aquella
de satisfazer o compromisso contrahilo, con-
tinuando, entretanto, garantida. a fiel ex-
ecução dessa obrigação pelo proprio con-
tracto, que faz depender della a concessão da
prorogação por mais 22 annos.

Parece-me, pois, fóra de duvida que . o con-
selho Municipal, revogando a clausula 133 do
contracto e determinando no art. 2 da lei
em questão, como compensação desse acto,
por espaço de 10 annos, a contribuição annual
de 2:400$ por parte da companhia, procura
effectuar a troca de um bem municipal, cuja
acquisição é certa e está mais que garantida,
como deixamos provado.

Nestes termos, pelo processo seguido para
cbegar a tal resultado, a presente lei vae de
encontro ao art, 13, § 8^, alinea a da lei or-
ganiu da Municipalidade,que estabelece que:
e O Conselho Municipal só poderá vender ou
trocar bons imrnoveis do municipio por acto
votado em duas sessões annuaes successivas
e por dous terços de votos», não tendo sido
espeitadas nennuma de euae determina-
Sas,
Esta lei é ainda altamente lesiva aos inter-

sses da Municipalidade, tj issiggos nós, • eacil é pro val-o .
Em primeiro logar, a revogação da clausula

3' traz como consequencia forçada a revo-
ação ¡gnalmente da clausula 14 3 do con-racto, que diz t
eA companhia obriga-se a fornecer passe

ara tramite gratuito a todos os alumnos
ue frequentarem essa escola »— por isso que
elo art. 1° da lei em questão desapparecer4
ssa amola, não podendo haver consequente-
ente, alumnos que a frequentem.
Serão pais 11:)e)passagens gratuitas diarias

e ida e volta que deixarãq de pezar sobre a
nspanhla e que representarão para SOUS
fres um lucro animal nunca Mferier a
:000$. lucre" que perdurará por todo o
mane que vigorar a concessão,. e não tão
mente peloa 40 annos, a que se refere o
t. 2" da lei em questão, dairante os quaes
o sómente a companhia deverá concorrer
ta a quota eximia' de 2:400$, em troca dessa
spensa.
Em segundo /ogar, a acquisiçãu do terrenopreciso e a construcção de uma escola para1 00alanenos, construiria de accordo com os pre-

ceitos da hygiene e da pedagogia; como estabe-
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N. 2.793, da mesma data, idem de 2:420$,
folha dos serventes da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, relativa ao mez de outubro
ultimo ;

N. 2.791, idem, pagamento de gratificação
na importancia de 3:800$ ao capitão de fra-
gata José Ramos da Fonseca, proveniente de
transporte de sentenciados de Fernando de
Noronha no transporte de guerra Carlos
Gomes.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 293, de 13 de outubro ultimo, pagamento
de 187$630 ao consul geral em Marselha, ao
cambio de 27;

N. 294, de 16, idem de 114223 ao ministro
em Roma, ao cambio de 27.

—Ministerio da Fazenda:
Portaria do ministerio, n. 286, de 3 do cor-

rente, pagamento de gratificação, na impor-
tando, de 150$, a cada um dos auxiliares de
gabinete do ministerio ;

Idem n. 285, da mesma data, idem de 30$
a cada um dos continuos.

INTENDENCIA MUNICIPAL
'Prefeitura do Distrioto

Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 8 do corrente:
Foram nomeados:
Inspectores de aluamos *olfactivos do Insti-

tuto Profissional, os cidadãos Alfredo Gene.
licio Corrêa e o interino Urbano Guedes . de
Carvalho;

Contra-mestre atractivo da officina de mar-
cineiro do mesmo instituto, o interino Oscar
Joaquim do Nascimento

'
•

Amanuense interino da Directoria de Ily-
gyerie e Assistencia Publica, Leopoldo de Al-
buquerque Saltes, durante o impedimento do
effectivo, Vira,alio Marciano Pereira Sobrinho,
que está licenciado,

—Foram concedidos tres mezes de licença,
para tratamento de sande, ao commissario de
"urgiam) e assistencia publica, De. José Arthur
Farme de Amoedo.

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razões constantes
da exposição que nesta data submetto á de-
cisão do Senado Federal.

Capital Federal, 8 de novembro de 1897. —
Francisco Furquim Werneck de Almeida, Pre-
feito Municipal.

O Conselho Municipal resolve :
Art. 1.° Fica revogada a clausula 131 do

contracto celebrado em 14 de setembro de
1892 entre a Municipalidade e a Companhia
Ferro Carril Carioca, que a obriga á constru•
caio' de um predio para doai-o para escola
de intrucção primaria.

Art. 2.° Durante 10 annos, a contar da
data da promulgação desta lei, fica a Compa-
nhia Ferro Carril Carioca obrigada a entrar
annualmente para os cofres municipaes com
a quantia de 2:400$, pagos em duas presta:
ções semestraes.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, de novembro de 1897.—
Dr. Joaquim Josd dl Rosa, presidente. —Dr. Alfredo Magioli de Azevedo Maia, 1" se-cretario.—Carlos J. Barbosa, 2° secretario.

n•• nn•••n

,Sr. Senadores— A Intendencia Municipal,
por contracto firmado a 14 de setembro de
1892, concedera á Companhia Ferro Carril
Carioca prorogação do prazo de sua concessão
por mais 22 annoe, contados da data da ter-
minação do prazo actual.

Ao passo que ás demais companhias de
carris, cujos contractos haviam sidp no-
vades em 1893, se impuzera como obrigação,
além da realização de certos trabalhos que
tanto interessavam o publico como as proprias

lace a clausula 13a, tal seja o logar escolhido
pela Municipalidade, a quem assiste esse
direito, exige uru capital superior de algumas
vezes ao de 24:000$, que a tanto corresponde
a somma total das contribuições determina-
das pelo art. 2°, isto mesmo considerando
esta quantia como improductiva, paga por
pequenas prestações semestraes, e sem, nem
ao monos. o juro legal.

Esta consideração reunida á que anterior-
mente fizemos, faz sobresahir de modo nota-
vel a inconveniencia da troca proposta.

Par terminar e demonstrar de modo cabal
a nossa affirna.tiva, diremos ainda ao Senado
que a Prefeitura tem requerimento da com-
panhia, datado de 15 de setembro de 1896,
em que esta propõe concorrer para aluguei
da escola em Santa Thereza com a quantia
mensal de 250$000, durante 10 annos, ou
3:000$000 por anuo, em troca da obrigação
estabelecida na clausula 13' proposta,que, não
tendo sido Receita, deu togar a um pedido de
prorogação de prazo, com a condição de coa•
correr a companhia com essa quantia para o
fim mencionado, até que tivesse satisfeito o
seu compromisso; de sorte que a Municipali-
dade já pôde perceber hoje, sem por isso
desapparecer a obrigação que a lei em ques-
tão pretende revogar, contribuição maior aue
aquella a que se refere o seu art. 20.

Por todos estes motivos, entendo não dever
sanccionar o presente projecto de lei, que
resaeitosamente submetto ao estudo e alto
criterio do benemerito Senado Federal.

Prefeitura do Distrieto Federal, 8 de
novembro de 1897. — Francisco Furquiin
Wernech de Almeida, Prefeito Municipal.

Directoria de Obras e Viação
SECÇÃO

Requerimentos despachados
I:da 5 de novembro de 1897

Alvaro Moniz.—Tendo sido já concedida a
licença, nada mais ha que deferir.

Album Mattios.—Passe-se alvará.

, Dia 8 de novembro de 1897

Joaquim José Fernandos . —Passe-se nu-
meração.

Sebastião Bandeira e João Antonio Alves
Conti.— Deferido.

Joaquim de Almeida Pasehoal .— Faça-se
a rectificação.

Margarida A. da Fonseca. — Esgote o
predio, para poder ser attendida.

Agostinho Ferreira Pinto.—Compareça
repartição.

Manoel Rodrigues do Souza, . Manoel de
Gouvea Corrêa, Augusto Cordovd C. Mon-
teiro, Clemente Borges de Araujo, _Bento
Joaquim Barroso .—Passe-se alvará.

Manoel José da Cunha. — Satisfaça as
multas, despezas e emolumentos, para ser

ite,It ollqiiudiG.m José Ferreira.—Não tem legar o
que requer, por existir acção contra o stip,
plieante

Jaãe Alexanlre de Lima.—Apresante nova
planta, indicando a oonstrucção projectada.

João Pinto Ferreira Leite. — Apresente
prospecto de accordo com a lei.

Bento da Cruz, Silva & Comp.—Mande
demolir o muro actual, para polar ser at-
tendiao.

22 SECa0

Despachos do director
João Dias da Costa, João Antonio Victorlo.

—Passe-se ai Va rá.
A. Vianna Martins & Comp. (conta). —

Agns,rde despaotio do requerimento que di-
rigiam ao Sr. Dr. Prefeito,

D. Theresa da Rocha.— Prove pagamento
da multa, para poder ser attendida.

Mosteiro de S. Bento.—Estando o predio
condemnado, não tem togar o que requer.

Êrancisco Alves ISlachw'o. 	 Apresenteprospectoato para reconstrucOo total dam u.rilta.

José da Costa Cunha,. Reponha primei-
ramente o calçamento, para poder ser at-
tend i do.
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Herm Stoltz & Comp.— Identica pretenção
já tendo sido despachada pelo Sr. Dr. Pre-
feito, não tem que deferir.

José Dias Ferreira Fontes e Joaquim Antonio
Carneiro Saldanha.— Aguardem opportu-
'lidada.
w João Pinto Carneiro.—Apresente prospecto.

Francisco Antonio Antunes e Antonio de
Souza Aguiar Junior.—Apresentem prospecto
de reconstrucção.

Francisco Fernandes Corrêa.—Apresente
prospecto de accordo com o typo approvado.

Adelaide E. Guimarães de Oliveira, An-
tonio Lopes da Silva Moraes e Dr. Francisco
Saltes Rosas. — Apresentem prospecto de
accordo com a lei.

Directoria de Fazenda

SUE-DIRECTORIA DE RENDAS

Requerimentos despachados

Dia 5 de novembro do issa

Imposto de alvará de licença:
Domingos Martins.—Deferido, requerendo

em eeparailo o levantamento de deposito.
Henrique Gomes da Fonseca.—Deferido.

Dia 8

Ferreira & Comp., Arthur Gomes & Cam-
pos, Alberto Martins & Comp., Banco União
de S. Paulo, José Carreira de Carvalho, Jos
de Souza Mariano Serpa e Dr. Miguel Couto.
—Deferidos.
• Moreira Silva & Comp. — Satisfaça a exi-

gencia .

SECÇÃO JUDICIARIA
Ccirto de Appellação

DISTRIBUIÇÃO

Appellação civel

N. 1.479— Appellante, Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense ; appellado, Ma-
noel Francisco da Silva Rocba.— Ao Sr. des-
embargador Pitanga.

Appellação commercial

N. 1.464— Appellante, Balthazar Pinto de
Gouvêa; appellado. Francisco Duarte de Souza
Queiroz . —Ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

Aggravo de petição

N. 416 —AgeTavante, Estrada de Ferro Sa-
pucally ; agravado, Carlos Euler.— Ao:Sr.
desembargador Souza Pitanga.

PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 1.424 e 1.473 —Ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 1.448 — Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

Na. 1.449 e 1.430—Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

N. 1.401 — Ao Sr. desembargador Car-
valho.

N. 1.458 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

Anpellações commerciaes

Na. 1.291 e 1.431— Ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 1.452 — Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

N. 1.451 — Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

Ns. 929, 1.443 e 1.386—Ao Sr. desembar-
gador Carvalho.

1PNDAS PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 5 de novembro
de 1897 	

	
1.106:6824768

Idem do dia 8 	
	

418:8584492

1.520:4864250
Em igual pe.indo de 1898 	 	 2.070:3914400

RECEBEDORIA

Rendimento do dia t a 5 de novembro
de 1497 	 	 1172484568

Idem do dia 8.	 745544718

191:8034382
Em igual periodo de 1895 	 	 189:7004758

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 8 de novembro
de 1897 	 	 850954488

De 1 a 8 	 	 283:7404737

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendime , to do dia 8 de novembro
de 1897 	

	
93:2514058

De 1 a 8.	 345:0114538
Em igual periodo de 1896. 	 	 2508654807

NOTICIÁRIO
A.ttentado — O Sr. Presidente da

Republica tem recebido mais os seguintes
telegrammas :

S. PAULO, 7—Continuo a receber avultado
numero telegrammas interior Estado felici-
tando V. Ex. por ter sahido incolume do at-
tentado e lastimando assassinato marechal
Bittencourt. A opinião publica no Estado
mostra-se impressionada por esses lamenta-
vais successos. Saudações.— Peixoto Gomide,
vice-presidente do Estado.

S. PAULO, 7—A Mesa do Senado paulista
felicita V. Ex. por ter ficado salvo do igno-
bil attentado e lamenta o assassinato do
grande patriota marechal Bittencourt. —
Ezequiel Ramos.— Antonio Mercado.— Ri-
cardo Baptista.

ARACAJU', 6 — A Assembléa Legislativa
Sergipe apresenta a V • Ex. ao exercito bra-
zileiro suas condolencias pelo luctuoso acon-
tecimento do assassinato do ministro da
guerra e da tentativa contra a venal anda
pessoa de V. Ex. Faz votos para que si não
repitam factos desta natureza afim de se não
toruárem sanguinolentas as paginas de nossa
vida entre a historia dos povos civilisados.
Saudações.—A. de Gouvéa Lima, presidente.

CURITYBA, 7 — O Congresso Legislativo do
Estado do Paraná consignou na acta de sua
sessão de hoje um voto de pezar pelo nefando
adentado de que foi victlina o marechal
Carlos Machado de Bittencourt illustre ser-
vidor da Patria que exercia o alto cargo de
ministro da guerra e igualmente manifesta
á V. Ex. suas congratulações, como inter-
pretado pensamento do povo paranaense por
ter V. Ex. sahido incolume attentado de
que, segundo rasam 03 telegrammas, foi
tambem alvo. — Joaquim Bittencourt, . pre-
sidente. — Benedicto Carrão, 1° secretario . —
Theodorico Guinardes, 20 secretario.

MACEIÓ, 7—Felicito a V. Ex. por haver es-
capado ao punhal assassino e apresento pesa-
mos aa exercito pelo falecimento do mare-
chal Carlos Machado Bittencourt. — General,
Arthur Oscar.

MACEIÓ, 8—Esta guarnição felicita a V. Ex.
ter sabido illeso do golpe traiçoeiro assassino
e deplora o assassinato do ilustre marechal
Bittencourt. O que pretenderam fazer e o que
fizeram nunca será uma solução e sim uma
monstruosidade. Acceitae condolencias e sau-
dações.—Tenente-coronel Virginio N. Ramos
commandante da guarnição.

• FORTALEZA, 8 — Comnsandante Escola Mi-
litar Ceará, corpos docentes administra-
tivo e alumnos protestam indignados contra
audaciosa aggressão á pessoa de V. Ex. e

cobrem-se de luto pelo fallecimento do Ma-
rechal Carlos Machado Bittencourt ministro
guerra, covarde e traiçoeiramente assassinado
no dia 5 do corrente. —Pereira da Silva, co-
ronel commandante.

Lisráa, 8—Partido Republicano Portuguez
felicita V. Et: • lamentando morte ministro
guerra. —Manoel Arriagd.

PORTO, 8. — Associação Commercial Porto
felicita V. Ex. haver sahido ileso attentado
de que foi alvo, deplorando morte marechal
Bittencourt.--Leopoido Alourai°, presidente.
• LONDRES, 8 Apresentamos felicitações ao
Presidente da Republica pela preservação de
sua tão preciosa vida. — Directoria da Com-
panhia Amazon Steams.

CEARÁ, 7—Deplorando assassinato Ministro
Guerra, felicito-vos por terdes escapado igual
sorte.— Carlos Miranda.

FAZENDA DE SANTA. CRUZ, 6— Apresento a
V. Ex. os meus sinceros pezames pelo infame
e inqualificavel golpe de que foi victima o
leal e dedicado servidor da Patria marechal
Bittencourt. No numéro daquelles que sabem
cumprir o seu dever MS acho para felicitar
a V. Ex. pelo feliz succes s °, livrando se da
miseravel aggressão que só representa a
ambição daquelles que não trepidam em
troca de seus interesses galgarèm a infame
posição de trahidores á Patria, desrespeitando
absolutamente o poder legalmente consti-
tuido. Digne-se V. Ex. acceitar os meus sin-
ceros comprimentos.— Coronel, Continen-
tino.

BAHIA, 8—Felicito a V. Ex ter escapado
da sanha vil assassino. — Major Mara, ofi-
cial do exercito.

CONDE DE ARAREARIA, 7 — A guarda na-
cional da comarca de Maeahé não póde de
modo algum ficar indiferente perante seme-
lhante attentado que acaba de sofrer V. Ex.
e do qual foi victima o Sr.Ministro daGuerra,
o benemerito marechal que prestou tão rele-
vantes serviços á Republica. Respeitosamente
saúda a V. Ex. por ter a Divina Providencia
amp n rado sua pessoa e junta seus sentimentos
aos de V. Ex pelo horroroso assassinato do
bravo marechal que, no cumprimento de
seus deveres sacrificou-se salvando a Repu-
blica, seria da paz e da ordem, representada
pessoa seus primeiros magistrados. A guarda
nacional de Magé firme estará ao lado de
V. Ex.— Visconde de Quissaman, comman-
dante superior da guarda nacional.

PARIS, 7 Recebi grande tristeza noticia
adentado contra V. Ex. e envio-lhe pezames
pela perda seu digno Ministro Guerra,o qual
morreu dando novo exemplo lealdade militar
tradicional em sua familia de soldado.— Rio
Branco.

Roma, 7 — Congratulo Nação conservação
preciosa existencia V. Ex.— Badard.

GENEBRA, 7—Unanimes felicitações colonia
brazileira Genebra.— Sodrd.

VIGO, 7—Fel ici tações. 	 consuI, Agente
Commercial.

Viçosa, 7—Felicito a V. Ex. por ter esca-
pado illeso ao nefando adentado de que
ia sendo victima, pezames pelo miseravel
e infame assassinato do glosioso marechal
Bittencourt sempre a vosso lado em defeza
dovioo.sso patriotico Governo.—Deputado, Vazmei
	 •	 •

Pouso ALEGRE, 7-0 barbaro adentado que
roubou á Patria a vida preciosa do bane-
monto marechal Bittencourt cobriu de luto
coração mineiro. Salvando a vida do Chefe
da Nação, á custa da sua propria, o illustre
marechal prestou á Patria e á Republici inol-
vidavel serviço. —Alronso Penna.—Silviano
Brandão.

PORTO Novo, 7 — Em viagem regresso
essa capital, soube nefando adentado contra
grande patriota marechal Bittencourt-. Acom-
panho amarguras vosso espirito, pezames
nossa Patria . —Casario Ateira.

RIO DE JANEIRO, 6— Tenho a honra de
apresentar o telegramma junto, que por
meu intermedio a Directoria desta compa-
nhia dirige a V. Ex., onde apresenta sinceras
felicitações por haver V. Ex. sahido incolu-
me do attentado de que foi victima, lamen-
tando ao mesmo tempo ter de apresentar coai
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BARRA MANSA, 6 — A tentativa de assassi-'
nato praticada hontem contra V. Ex. se-
guido do assassinato do venerando Sr. Mi-
nistro da Guerra, cobriu de luto a nossa
Patria, e como brazileiro venho dar pesamos
a V'. Ex. e assegurando-lio que o povo da
Barra Mansa lamentando o acontecimento
está prompto a apoiar por todos os Meios ao
seu alcança o Governo de V. Ex. a sustentar
as iastituições juradas.— O presidente da
Camara, Joaquim Leite Ribeiro de Almeida.

REZENDE, 6 — Na hora amargurada que
atravessa nossa Patria, pela perda irrepa-
ravel de um Seus' mais gloriosos filhos, a
causara municipal de Rezende, associando-se
ao luto nacional por tão grave desastre, apre-
senta a V. Ex. sentidos pezames pelo tragico
acontecimento que contrista e enluta a alma
de nossa Patria. Em meio de tanta dor e de-
solação, crê sinceramente que futuro da
Patria não está ameaçado, nem periclitará,
por isso que do ignobil adentado sahiu V. Ex.
incolume. Por tão auspicioso motivo congra-
tula-se com V. Ex.— O vice-presidente em
exercido, tenente-coronel José Mendes Ber-
nardas.

MARANHÃO, 7 — Interpretando sentimentos
população capital, felicito-vos terdes sabido
incolunae adentado, dando parabens Repu-
blica., sois garantia. Saudações. — Collares
Moreira, intendente municipal.

Viçosa, '6 — Camara Municipal e imprensa
solidarios, telegramma hoje transmittido a
V. Ex. pelo Dr. juiz direito da comarca.—
Dr. José'Theotonio'Pacheeó: — Mario Vaz de

Run. Ministro da Guerra, resolveu fechar, 	 CAMPOS, 6 —Camara Municipal de Campos, 	 Mello.
transmittindo a V. Ex. sincaros pezames.— inte apretanto os sentimentos de seus muni-1, BAS.BACENA, 6 — Profundamente commo-
Assocíaçao Conz9nercial. 	 aipos, felicita siriaeramente a V. E. pat ter	 't vido ulti Enos acontecimentos,intimas felicita-

BAHIA,-7. — O cominarei° da Bailia par- a escapado do horrivel attentado - oacorridi 4 ções por terdes escapado criminosissibao atten-
ticipa do sentimento 'geral dó Bra,zil, vos hontem nessa Capital e c sinpartslha, a dôr da l tado e cordiaes condoleucia.s barbar° assas-
saudando na hora presente. Podeis crer eia- todo o pais pala perda do honrado marechal sinato do patriotico, valente, leal Ministro
coros votos-que vos fazem os commerciantee Bidancourt..MitliStre da Gnerr e.—Presiden te l Guerra Signal sentimento, hasteou-se no paço
nesta Estado transrnittindo-vos tanibenn suas em exercido, Henrique Martins de Oliveira. Municipal bandeira meio pao e encerrou-se
profundas condolericias pêlo lamentavel calina , S. PAULO, 6 —Interpretando os sentimentos 1 trabalhos. —José Maximo de MagolluTes, presi-
que os corações dos verd aleiros pa- do commarcio nacional e estrangeiro desta
triotas.— Augusto Silvestre Faria, presidente , cidade, Associação Cammercial de S. Pauto
da Associação Commercial.	 envia a V. Ex. as expressões mais sinceras

UBERABA, Canaa,ra Municipal de Ube- de felicitação por haver V Ex. felizmente
raba, Minas, por si e municipes, profundo es-apado á execranda tentativa do vii assas-
pezar, indignação compota, /leciona° asaas- sinato de que V. Ex. ia sendo victima e 09
ornato Ministra Guerra e perverso attan- seus não menos sinceros sentimentos de
tado contra primeira magistrado da Nação. pezar p da perda que o pais e o governo de
A Camara manifesta solidariedade absoluta V. Ex. soffreram earn a morte do illustre
Governo.— O presidenta da Camara, Wen- j marechal Ministro da Guerra e faz votos
ceslau Pereira de Oliuira.

Bana, 7.— O Conselho Municipal da Ca-
pital da Bahia, era nome dos seus municipes,
lamenta o adentado profundamente coatra
a vida do chefe da Nação e dá sentado pe-
samos á Patria na pessoa de V. Ex. pelo
assassinato do marechal Carlos Bittencourt,
victima heroica, do dever e do patriotismoa-
Horaeio Urpia Júniór, presidente.
.- ~mó, 7.— Lamento sinceramente a ten- 1 R acife, contrista,dol cruel assassinato mare-
tativa contra vossa vida consolidação Re- dial Ministro Guerra, vos manifestam seu
publica. Sinto assassinato illustre ma- profundo pezar. felicitando-vos mesmo tampa
rachai. Bittencourt. Ao meu irmão, Sanselar malogro adentado vossa pessoa. — Bianor
Bornardo Sobrinho, pa l i a aresentar-vos Medeiro;.—Herminio Figuei .tedo.— Franctsco
pessoalmente meus sentimentos'. S aidações. Fragoso. —Coelho Leite.
—Wanderley Mendonça, presidente do Con- S. Joio iam -REI, 6 --Interpretando os sen-
solho Municipal. 	 timentoa da unanimidade das classes consoa-
. BAILIA, 7—A intendencia municipal da capi- vadoras deste municiplo, felecito V. Ex. por
tal da Bailia vos transmitte a expressão nos ter escapado incolurne, e endereço pezarnes
sentimentos desta cidade pela conservação pelo desastroso assassinato Marechal Bitten=
no vosso governo garantia e respeito a tolos eourt. —Leite d.; Castro, agente exacutivo fu-
os direitos o honra da Brazil. 'Acceitae-Os,
pois. —O intendente municipal, Dr. Assis
Souza.

VASSOURAS, 7—A Camara Municipal de Vas-
souras la.nentando o adentado de que foi
victima o marechal Bittencourt, felicita a Na-
ção por haver V. Ex. escapado do punhal do
miseravel assassino, e faz sinceros votos pelo

ter sido attingido pela arma homicida e apre- tro da Guerra, sentimento da Nação solidaria
senta a V. Ex. como depositario dos destinos comvoseo, punição cobarde as-assino seus
da Nação pezarnas pelo attentado que fez cumplices, desaggravo civilização da pateia
tombar sem vida o vosso digno auxiliar o ultrajada.—Conselho Municipal.
bravomareehal Carias Machado de Bittencourt. 	 CA xi 7. —Lamen to o covarde at tentado
—O presidente, coronel Francisco Antonio de que fiastes viatirna, e' congratulo-me ccim-
Corrêa Junior.	 YOSCO o a Nação, vossa saude e felicidade;

dolencias pela morte heroica do honrado Mi- dastellmunicipio, a qual protesta contra tão
'nistro da Guerra. 	 ; selvagem acto que deslustra os nossos brios de

Da Minha parte, peço a V. Ex. de acceitar ' Nação civilieada e de,shonra Repablica, e foli-
as aninhas felicitações, e ao mesmo tempo os citando V. Ex. por ter escapado do hedionlo
meus pezarnes pala morte tristissinaa do adentado, presta cala vez mais dedicala in-
vosso Ministro da Guerra. 	 condicional adhesão ao governo honrado e
. Tenho a subida-honra de ser com a maxi- ' patriotica de V. Ex.— Felix Moreira, presi-
ma consideração e mais distincta, estima	 dente carnara

De V. Ex. Attento venerador e humilde 	 Bal-enA Do PIRA.IIY, 7 — A Camara Manjei-
servo, David M. _Nein.— Representante In- pai do Pirally, Estado do Rio de Janeiro, re-1
Urino. solveu approvar unanimemente o seguinte:

LONDRES, 6— A Directoria desta companhia Que interpretando os sentimentos do povo
pede venha para apresentar Suas congratula- deste municipio, resolveu suspender os seus
cões a V. Ex. par haver escapada incólume trabalhos e inserir na acta um voto de pro-
do covarde adentado e ao mesmo tempo ex- fundo pezar pelo barbaro assassinato do ia-
prime suas condolencias a V. Ex. eáNação' clyto marechal Ministro da Guerra, Carlos
Brazileira pelo lamentavai assasainato do Ma- Machado de Bittencourt, e reprovar com ve-
rachai Bittencaurt, Ministro da Guerra a"-- hemencia o attenta lo premeditado contra o
Ma;or, A. Wood, director gerente.	 benemerito Presidente da teepublica, a quem

CURITYBA, 7— a Associação Commercial do, protesta sua inteira soli lariedade.-0 presi-
Paraná lançou acta voto peza.r assassinato dente, Elearique Nora.— O secretario, O.
Ministro Guerra e morte defensores Repu- Avaliar.
bica extincção jagunços Canudos.— Zacarias	 CAXIAS, 7— Em nome rnunicipes congra-
de Paula, presidente. tulo V.Ex. mau exito adentado contra vossa

CURITYBA, 7— A Associação Commercial pessoa, existencia tão necessaria á salvação
congratula-se cornvoaco por terdes escapado
incolume adentado assassinato, do qual fostes
alvo.-aZacarias de Pausa, presidente.

• FLORIA.NOPOLIS , 7 —Associação Commercial,
lamentando prafundaMente adentado vida
mon Sr. Ministro Guerra, envia-vos seus sin-
ceros pezames por essa perda irreparavel.—
_Directoria.	 de hoje expressão de jubilo e maior satisfa-

NATAL, 7—CommercM desta praça, pungido ção pela feliz salvação vossa vida tão cara á
elo larnentavel acontecimento aseassinaaa Patria.—Directoria da associação.

das instituições patrias ; apresento condolen-
cias pelo assassinato Ministro Guerra, sen-
siva]. perda exercito nacional.— Manoel Goa-
çalves Pereira, intendente.

FLORTANOPOLIS; 7— Só hoje sabedores que
crime 5 corrente tinha por alvo preciosa
vida V. Ex. additamos ao nosso telegra,mma

do qual ia sendo victima.	 O presidente darestabelacimento da saude do coronel alendes 	 terdes escapado ao mesmo.— Presidente Ca-
de Moraes —Barfto de Avellãr e Almeida, Cama! a, Jusi B. Marcoiides de Mattos. 	 mara Municipal.
vice-presidente. 	 SAPUCAIA, 6 — Camara Municipal de Sa- 	 PARNAHYBA, 7.-0 povo parnahybano in-

AltartUAMaa 7—A noticia do vil adentado pucaia congsatula-se com V. Ex.- por não dignado cem o barbaria) assassinato do Minis-
contra a veneranda pessoa de V. Ex. e morte
do ilustra e benemerito marechal Carlos Bit-
tencourt, victima do punhal do miseravel as-
sassino na defesa de V. Ex. e da honra do
brioso exercito brasileiro pelo devotamentoae
lealdade do cumprimento do dever, causou
profunda e geral indignação na população

dente do nimbe ipio do Barbacena.
ITAPERUNA, 6—Carnara Municipal de Ita-

peruna congratula-se com V. Ex. pelo ma-
logro tentatifa 'fiastes victibia"; -corseio/sendas
assassinato Ministro da Guerra. Assegura-
mos nosso apoio incondicional.—Pinheiro de
Azevedo, presidente.

PALMA, 6—A população municipio lamenta
pezarosa tristeza o acontecimento de hon-
tem. Mera mesmo com-o punhal conseguiram

pelo restabelecimento da ordem e da paz, do seu's intentos inimigos da Patria. —P.- E.
que unicamente depende a felicidade e a Souza Victor Custodio Ferreira, agente ex-
grandeza da Nação, formulando-os igual- ecutivo municipal.
mente pela conservação da preciosa existen- 	 Bom JARDIM, 7-0 municipio de Bom Jar-
da do venerando o respeitaval Presidente dim cobre-se de luto ao conhecimento do
Reaubfica.— Aatealao Proost Rodovalh,o, presi- batbaro assassinato dó bravo gtoriciso mare-
dente a—Led Duarte Rodriguas, I s secretario. dial M. Bitteaotiurt, de saudosa isieinoriaae

Alexandre Sicilia o 2^ sacrettario. aelVagem tentativa da pessoa de V."' Exl
RECIFE, 7 Prafeito, conselho municipal praticada por insinuações miseraveis, indi-

gnas chefes jacobinos perante a Nação sua,
esses mitos patriotas os responsaveis de tão
degradante acontecimmto que tanto maga)a.
os ' córações dos bons brazilairos que veém
com tão horripilantes crimes a nossnquerida
patria caminhar para o descredito. Pobre
Bra,zil I Saudações.— Friedman, presidente
da caanara.

RECiPE, 6—Directoria Associação Commer-
cial Pernambuco, interpretando sentimentos
seus associados, lamenta tristes aconteel-
mentos hontam. pranteando perda bravo mili-

turo &mamo.	 tar distincto brazileiro barbaramente assas-
sinado. — Corbiniano Fonseca Jorge Manos,

TAUBATE, 6—A Camara Municipal de Tau- secretario.
bató da pesamos ao páiz e V. Ex. pela" perda Suminouno, 6—A camara de Sumidouro,
do illustre Ministro da Guerra, victirna do em. nome do povo, protesta plena solidaria-
vil attentade, que acaba de enlutar a alma dada no momento de indignação nacional
nacional. Ao rimem tempo felidta a V. Ex. contra o nefando attentado de que foi victirna
por ter sabido incolume do barbara adentado o marechal Bittencourt e felicito-vos por



sipto o cruel assassinato do Ministro da
Guerra .—Libanio Lobo, presidente da, Camara
Municipal.

FRANCA, 7.— Como vereador da Camara,
como cidadão, como republicano, lamento o
assassinato do Ministro da Guerra; como re-
publicano dou pezames á Nação e felicito
V. Ex. por ter escapado ao selvagem atten-
tado.—Franeico Barbosa Lima. .

RIBEIRÃO PRETO, 7.—Em nome da Câmara
Municipal desta cidade vos felicito poa terdes
escapado do punhal do assassino, instrumento
inconsciente dos perversos inimigos da Patria-
e da Republica. Saudações.--, Fernando Leite,
presidente.—f.. Gusmão, intendente.

Rio PRETO, 7.—Em nome da Camara Mu-
nicipal desta cidade enviamos pezames á Pa-
tria e á Republica pelo assassinato vil do
marechal Ministro da Guerra. Não receie V.
Ex. no severo castigo que merecem- os dema-
gogos perturbadores da ordem, da raz e da
Republica. — Fernando Leite, presidente.—
Dr.. J .Gusniaa , intendente

Lavram/os, 7.—A Camara Municipal, em
nome dós, municipas felicita V. Ex. por
ter .sahido illeso do grande adentado de que
foi victima. Apresentamos sinceros pezaines
pela morte do legendario marechal Bitten-
conrt, victi rna do dever. A indignação é
geral. Eduardo Ferreira de Abreu, presidente.
,,.Pedro Gomes, intendente.

MaitiaNara,7--Affirrnanclo plena solidarie-
dade com ,veaerando chefe -da Nação na
abei:nen/3in. respeito ás leis na dignificação da
nacionalidade bra,zilaira por um -governo ho-
nesto e justoalealoramos, possui les sentimen-
toa de todos o,s cidadãos verdadeiramente pa-
triotas o adentado cantra S. Ex. oriundo
quer de uni desvario de loucura, quer de
uma selvageria deprimente e cantrario aos
habitos Mole do povo brasilairo, frustado
pela heraica dedicação do benem-ri l o mare-
chal Bittencourt, ministro da Guerra com o
sacrifico da sua vida cuja perda irrepara-
vai da Patria profundamente lamentamos—
Marianna, 7 de novembro de, 1897.—B. de
Camargl, presidente da Camara Municipal.
—Convo Tobias Bernardirio da S. Cunha,
vice-presidente.—Antonio Augusto P.1-eira,
vereador._ asipa. to de tkirirdho Castro,ve ea-
dor. —Ari rides Ferreira de Mesquita, verea.-
der.—Pad re Fortunato Raphael Arch,anjo da
Silva, vereador.

ANGRA, 8—Esta cansara teve conhecimento
do nefando adentado contra a preciosa vida
de V Ex. assim como o assassinato do bravo
e denodado marechal Carlos Bittencourt que
no Paraguay á frente do seu brios s regimento 1 Ferreira de Abreu.	 noel Franctsco Marcolino.—Jose E'. 21 arcoltno.

respeitado pelas armas do inimigo commurn	 Bania, 7 — A Congregação Denelletina Ni- —Luiz Teireira Rendo.—Elisa da Silva

ah cahiu victimado no comprimento de cita V. Ex. por ter sido salvo ,1 0 attentado benta Rocha.- Luiz Gomes — Maciel da

dever em defesa:da. pessoa do V. Ex. pelo] contra sua vida e envia pezames pela morte Silva.—João Paulo Rest.—Antonio Claucliano

punhal dó um ente que não caruprehen do general Ministro da Guerra. — Abbade, da Illotta.—rarlos Julio Meyer —João Teixeira

deud que a farda dos filhos de Marte, só', geral.	 Lima.—Justtniano Franco Oliveira.— Pedro

tados ao altar da Piaria. Esta Camiraa
rendendo graças ao Altissimo que paupou
vida de V. Ex., como primeiro magistrado
da Nação, envia sinceras condolências pelo
nefasto passamento do denodado marechal e
ministro da guerra.—José Alves de Carvalho,
vice-presidente em exercicio.

RECIFE, 8.— Interpretando sentimentos
povo, municipio Ouricury especialmente au-
toridade, que apoiam governo, felicito vos
malogro negras ido tentativa de que fintes
alvo. Aproveitando ensejo, apresento condo-
lendas morte glorioso marechal Bittencourt
— Honorató Marinho Falcão.

alaoÉ, 8—Ca Municipal, associando-se
justa &ir que feriu Patria perda irreparavel
honrado inclyto braZileiro, ministro gusiira,,
Tem exprimir sua vez sincera der; a vossa
Ex. felicita haverdes escapado golpe homi-
cida.— Dr. Francisco de Siqueira, presidente
da câmara municipal.

CARMO DA. MATTA, 8 — Felicitações a V.
Et. por ter escapado punhal assassino. Pe-
zames Patria pela morte do grande ma-
rechal Bittencourt.—Manool de Mattos, ve-
reador.

Bom SUCCESS°, 8 — Camara Municipal que
presido interpretando opinião do munieipio

nistro da Guerra, um dos mais leaes servi- parochia de Guaratyba, que apoia o houesto e
T1'11d.á pezaes á Patria que perdeu o bravo
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dores„ e] felicita . ,por haver escapado ao as•
sassinato com que o jacebinismo pretendia
supprirnir vida Presidente Republica. —
OctaVio Carlos, agente executivo. -

CEARA' 8 -- Intendencia municipal For-
taleza significa seu profundo 'pezar pelo
monstruoso adentado de que fostes victima
e declara-se solidaria com a opinião nacional
na sua plena condemnação. — Guilherme
Cesar Rocha, intendente.

8—Comité • Patriotico Bahia "daloro-
sarnenta impressionado babaro assassinato
Ministro Guerra, _que com tanta dedi-
cação servia paiz, ares envia sinceros pezamrs
e mesmo tempo contragula ,se com a Naaão
por ver aalvo negra attantado seu 'prirteiro
magistrado.—Feani Wagner. presidente'. —
Lellis Piedade, secreto,rio. —Fernando "Koch,
thesioureiro.---Conego Manfredo Lima.—Gus-
taro Santos.—Gardia ,Pedreira.—Luiz Ame-
rico.— Conselheiro Carneiro 1?oeha. ;— José
Sd.—Pcdycloro Bittencourt.

ANGRA 8 — Commereio de Angra felicita
V. Ex. e lamenta assassinato marechal Bit-
tencourt. — Ga/lindo. — Ferreira Peixoto.—
Carvalho. — Bernardo Costa. Mártiniano
Silva .—Soares Sant'Anna,— Jacintho.—S mut
Machado. —Esteves— Va ias Boas. — irra,
Leão—. Martins.— Olegario.— Oliveira. —
Luiz Coutinho.

RELET.J, 7 — Em nome da commissão exe-
cutiva e do congresso do partido republicano,
apresento a V. Ex. respeitosa expressão
mais sincer congratulação, por não ter attin-

bello Teireira.— Mario Vicente.—Washing-
gido a veneranda pessoa do chefe ens tatn_ tos Oliveira .—.Ruclge Ramos —Arth,ur Gou•

cional do Brazil o golpe assassino vibrado por 
vêtz,—Augusto Cesar.—Lycurgo Leite.—Oro-

um brazileiro infeliz.—Antonio Lemos. . zimbo ÁVeves.—José Borges —Isaac Mesquita
—1?enato -Toledo .—Villela Castro.—Arthur

CAMPAN HA , 7 — Partido republicano mu- Barbosa .—Esait Moraes .—Alfredo St.—raio
nicipal Campanha lamentando morte ma- Egydio.—Ferreira da Silva.—Pinto Serra.—
rechal Bittencourt asse:Zurra V. 'Ex. solida- Augusto Octavio—Affonso Ferrdtra.—Eduardo
riedade defesa Republ ica. — Dr. Ferreira
Brandão—Dr. foi" Luiz Alves.

Cruz —Cesario Pereira. — Rodriows Alves

BANANAL, 7-0 Directorio Re publiaano desta 
Filho.—João Sampaio.—Gabriel Valladão„

a
cidade felicita a V. Ex. pelo acontarimento Dar ,o Amaral.—Annibal Azevedo e outr s.

do dia 5 do corrente, de não t attingida PETROPOLI, n , 5 —Os a'aiixa assianados, chia-
a -arma do vil assassino e ao mesmo tempo dãos brazileiras, absirahin lo tolo caracter
acompanhai-o e a todos os brazilairos patrio- polida° voem compri alentar o illustreC;liefe da
tas em pozar p 10 barbaro o selvagem assas- Nação, protestando pe!a, ver gam a que um
sinato d dist inato brazilairo giarioso wenaral louco fez ae7ar sobre a Nação
Carlos Machado Bitte icourt. — O secretario, Henr que Pai x,tio. Coe s!an ,!io O. R .nronrom rt •
Valerintno José, da Costa. -Paulino da Costa Guimarães.— Ben;amin

LA,VRINIIAS, 7— Felicitamos V. Ex. por SR- LopéS .AT;ves —Antonio Thomaz Pinto .—Can-
hir incolume do adentado de que fai victitna.

spntimantos do seus correu-'io nsaiies, acaba

assassinato lie que foi victuna o glori as° m Pereira Rabello.—Henrique Echternachh. —
rachai Bittenenurt. E' geral a indianação do Valeriano Gonçalves.—José Pereira da Costa.
povo.--Pelo Directorio Republicano, Eduardo —João Carneiro Raposo —João Crauss.—Ma-

Apresentamos 	 pezarnes peln covarde ama,Aasusto G. Koenegs Dorf

sabio 'governo de V. Ex.. -4uterprotanda

da reunir-se em energico protesto contra o
barbaro assassinato praticado na pessoa •do
bravo marechal Ministro da Guerra, que
soube morrer defendendo a vida do chefe da
Nãção e com ella a dignidade da Republica e
o 3 brios do exercito brazitsiro. Major Ma-
noel Gomes Ardor, presidente. —Capitão José
Alves Teixeira, s-ecretar:o. — Major Migua
Joaquim, Rangel e Azevedo. — Professor joci
quim Antonio da . Silva Bastos.,Antonio Alves
de Castilho.

Rio, 6 —D i rectorio Republicano Pina-arma
nhang sbease felicita VaEx. por 'ter esaspaalo
á tintativa criminosa de que 'foi alvo e dá
piozamas á Republica pela perda irraparavel
do leal Estar vo ministro da Guerra. <-0 secre-
tario do directorio. —Fontes • Juni,r, depiatadO
e stadual.

GUAP.APARY, 7—Fe'leitatnos-vos não ter lat.
tingido vossa passa punhalada ifiliniga da

; Republicas. Lamentamos morte bravci mi-
,

nistro da guerra victima	 infamia de Um
descraturado brasileiro. -Governo Municipal.

S. PAULO, 6 —Academicos direita. abaixo
I assignados, congratula na se V.. Er.  ter ssea.

I
pado files° vil attentaa o e enviam pezsmes
Nação selvagem assassinato ministro ala
guerra a cuja Exm. fam	 milia pede a V. Ex.
transmittir condolencias.—Vaz Dias Junior. •
—Benedicto Teixeira.—Carvalho Pinto.—Ra-

dia° .7.,)s Vale Al.,,eida —Francisco P. Ra-
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deve cobrir corações bem formados e devo

	

	 •tt• P •- Edetermarcht. —Ado Brant— Henrique Ger-
MA.RANHAO, -- Que , ,

dente Republiaa convenção p ortido Migras- harch.—Manocl Laquiin da Ponte,— Antonio

cão cumeada aqui horrendo adentado inimigos i Luiz de Faria.— Alfredo Perei ra de Lima .—

Republica. resaltando assassinato Ministro • B:aajantan Emilio da Cunha.— Mano :1 Luiz de

Guerra, ~bem satisfação sahir incalume i Frias AntJni, i .— Antonio FeiraBernadino

venerando Presidente. —Directiaiiio.	 C.de Alm.:jia .—Juão Pereira Ribello.—Luiz

ITATIBA, 6— Apresentamos felicitações ter Agostinho Roncancourt. — Leonardo Pe-

escapado adenta lo, condolências profundas reina Rabello Jesus.— Caía ron Theophilo de

assassinato Ministro Guerra, esse facto mais Carvalho.—calho. 	 A.a:heiros de Miram!.".—C
nos anima trabalhar pela Republica cuja sal- Luciano Cuntz.— Argon Guar, una de Moura

ração está Excellentisaimo.—Directorio Repu . —Heitor Mariz— Alfredo Ramos .—Manoel

blicano.	
de Moraes Silva:— M. Estado.— H. de OU-
mira.— Arthur Duarte.— J. Gama Bentes.

ITATIBA, 6 — Membros Directorio Politico —José Rodrigues Coelho.— Antonio Antunes
Penha de França, S. Paulo, congratularn-se Figueiredo.— R. Maia. —major Licenio da
com V. Ex., ter sabido incolume 'mauro st- Gama Dentes—Jose Lopes Faria.-111ario Po-
tentado contra pessoa V. Ex., lamentando dro Baptista da Silva.—Aristides Baptista da
mamo tempo assassinato bravo leal mare.- ,
chal Bittencourt. Viva a Republica

íanchi.—
— João

Silva.—Edmundo March.—Appollo de Mores
Silva.—Jose Joaquim da Costa.— Francisco

Cesario de Abreu.— Angelo João
Eduardo Chaves .—Joaquim Vaz de Almeida. Valle de Almeida.—Viriato Guimarães.
—Amaral Junior.—Tosé Antonio de Siqueira. - S. PAULO, 6.—Acceite meus pezailleS pelos

— Antonio Joaquim.-	 acontecimentos lutuosos de hontem, pa-

E. Do CAXAMBU', 
7—Em nome partido con- rabens por ter escapado incolume. Desejo a

sti tucional mu n icipio Baependy felicito V. 	
V. Ex. sande, vigor e acção de ferro.—

Ex.
ter sabido ineolume nefando adentado. Dando 

Francisco Nobre.

pczames patria luetuoso facto morte mare-	 S. PAULO, 6—Pezames assassinato glorioso
chal Bittencourt protesto V. Ex. franco leal marechal Bittencourt. — Aluirmos Polytech-
apoio.—Coronel .Toaquim Pereira. picos Francisco saldas.— Mauricio Pira».—

CAMPO GRANDE 6— Directorio político da Alberto Coutinho. — Oscar Weinschenech. —
Amoroso Gaivão.
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CYSNEIROS, B— Exprimo extrema constei'
nação pelo inopinado success° de hontern
sendo victimado integerrimo Ministro Guerra
Os inimigos da Patria não conseguiratn tãcovarde intuito deprimir caracter V. Ex
Sinceras condolencias.— Apolinario Silva.

PENHA LONGA, 7— Os abaixo assignado
veem manifestar perante vós seus sincero
pesamos pela tragica morte do bravo ma
rachai Bittencourt. A poiamos governo legalmente constituido. s—Josd Corra Pinto, juizde paz . —Emii,io José Pacheco, presidente con-selho . —P^Amo Corrêa da Silva, fazendeiro.—' Carlos Terra Pereira, pharmaceutico. —To'aquato Josd Pacheco, negociante. =-.111anoelJoaquint Ferreira, negociante. — Antonio Al-berto Silva, industrial. —Luiz Barbosa Ma-chado. fiscal distrietal. —Argentino Silva, ma-ohinista. Constantino José Alipio, nego-ciante.

S. PAULO, 6— Os estudantes abaixa assi-
gnados fel'citara a V. Ex. por ter sahido
innoltrne do covarde adentado de que fostes

transmittem o seu grande e sincero
pezar pelo assassinato do inclyto marechal
Machado Bittencourt.— Carlos Era ygdio Ri-befro.—Augusto Octavio de Oliveira Pinto.—
Xavier de Toledo.

S. PAULO, 6— Felicitamos a V, Ex. saindo
illeso vil attentado, lastimando morte ma-

. rachai Bittencourt, typo valor e honra mi-
litares, gloria nacional, fazen lo votosrestabe-lecimentó coronel Luiz Mendes.— Condido,Fernando, Togo, Arthur, Nana e Leopoldo.211-otta.

S. JoXo DE EL-REI, 6 — Profundamente
emocinados nefando adentado V. Ex., esca-
pou fazendo vict l ma marechal Bittencourt,
enviamos nossas cklorosas felicitações, ao
mesmo tempo sentidiesimos pozames morte
benemerito min i stro, asRegurando sentimen-tos, solidariedade.—Leite de Castro, tenente-coronel .--Ctieteno Alhuquerque . —Dr. Fran-cisco Mourão, P, juiz de paz eleito.—Antonio
Gançalves Coelho. 2° juiz de paz eleito.—Mar-
rins de Alvarenga, 3 juiz de paz eleito. Ve-
readores eleitos, Silv ira Juni:r.—Osorio.—
Possolo —Ferraz.— Fioravante. —Padre Pi-mervel Portala.—Ribeiro Bastos, 1° juiz dep ;z.-21fatlieus S tntos, 2' juiz de paz. —Dele-gados, Alfredo Horta.—Pento Gomes —Pe.
reira da Silva. —Proanotor,Gomes de Almeida.
Egas Moniz.—Cam os Cunha, director da Es-
1.cola Normal.—Dr. José Bastos, delegado deaygiene. —Antonio Rocha, director oeete. —
Alfonso Pimentel.—Cyriaco Amaral, ch e re dotrafego de oeste.— Duadolupe.—Marchette.
—França.—Vereadores, Dr. Jogo Mourito e
Joaquim Braga --Tosd Pimentel —Francisc)
Oliv. ira.—Aureliano Pimen tel--Antonio Cas-
tro .—Afronso Braga, engenheiro de oeste. —
Pranci ,co Ferra; inspector de districto de
Oeste — Coronel, Augusto Muller.— Major,Andrade Silva,

Iliszaana, 7—Povo Ineraba,pela commissão
abaixo assigna.da, reunido hoje paço da Ca-
mara Municipal, resolveu m inifestar-vos pro-
fundo pesar o maior reprovação adentado
vossa preciosa existencia e apresentar condo-
lendas monstruoso assassinato que roubou Pa-
iria um dos seus mais dignos filhos general
Bittencourt, honra do exercito, maculando
pagina nossa historia. Acceitai protestos so-
lidariedade vosso governo e pedido povo ao
patriotismo e civismo para que salvando Pa-
tria da ruma gim exploradores políticos pre-
param sejam mantidos ordem e lei.— 1Ven-
ceslau Pereira de Olievira.— Dr. Eparninon-
das Bandeira de Mello, juiz de direito.— I
Eduardo, bispo de Goyaz e em nome de todo
Clero.	 Qu.ntiaa Teixeira coronel com- p
mandante da guarda nacional.- Francisco s
Gomes de Meirelles .— J. A Paiva Teixeira.— e
Antonio Garcia.—Antonio 111-agathges,pharma- vceutico.— Antonio Vieira Gonçalvps.— Ale- q
xandre de S. Barbosa. — Joaquim Rodrigues
Barcellos.—Militerio Pinto de Carvalho.—Jogo M
Baptista Machado.— Getulio Guarita.— Anto-
nio Cesario da Silva e Oliveira. —Dr. Thomaz 1
Pimentel de Souza.—Dr. Illidio S.Guarita.— —
Carlos Rodrigues da Cunha.— Rodolpho Ro-
drigues da C 4nha —Joaquim M.da S lva e Oli-
veira.—Manoel Fel ippe de Souza.—Lucas Ma- A
chado Velloso Caldas, commandante do 2 0 di
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gos de Andrade Pinto.—Francisco Alexandrino
de Andrade.—José Figueira. — Manoel Alves
Pimenta—Henrique Oreilly.—Alvaro Marquds
—Danzasio Ribeiro de Cas•ro.—Amando Mar-
ques.—Arthur Marques. —Antonio Marques,—
Bmedicto Sant'Anna. — Dr. Coelho Santos
José Xavier Velloso Barbosa. — Constantino
Vdras.—Manoel Teixeira de Oliveira. —? Mes-
sias de Araujo.—Francisco Bento. — Jogo Ri-
beiro de Castro .—Oscar Gonçalves de Castro,
—Antonio de Oliveira Carmo. — Jonathas dos
Santos. — Grinaeson Medina. — Annibal Me-
dina

ÊEIRA SANTANNA 8—Os abaixo assigna-
dos interpretando os sentimentos do povo
feirense, apresentam seu profundo pezar
pelo tristissimo e revoltante acontecimento
de tentativa de asaasS.nato de V. Ex., e aS,
eassinato do Minist!o da Guerra ; protestando

fica,energicamente contra facto tão inquali
vel e deprimente que não pode ter apoio no
coração brazileiro.—Josd 'Freire de Lima, José
Rubendeiro	 Oliceira,Tosé Auto Guinzarges,
Ta° Rolrigues Barbosa Bacellar, José Pedro
de Sé Lego—José Antunes Gatimarges, phar-
rnaceutico.—José Alves Boaventura. — Ame-,
rino Simões Ferreira.—José Simões Ferreira.
—José Antonio Susart.—Cicero Carneiro da
Silva.--Antero Fabigo Barreto Nobre.—Gra-
cindo Pereira ds Souza Machado. — Leolinclo
dos Szntos Ramos. — Raphael Ferrara.—S.
Frederico de Castro Marques.—Durval S altos.
—Arth,ur NapoUgo do Rego.—Ariseides José
Alves. — Zeferino José Pereira de Souza.--.*
Agostinho Fraco da Motta—Valentirn José de
Sousa Junior. — Domingos José de Souza.--
Jogo Fer eira Farias.—Felippe Ferreira Fa-
rias.—Lauriano Barbosa da Costa.—Casentiro
Pereira Gonzes.—Franco Ferreira de Oliveira.
—Manoel Gonçalves da Silva Dué.—Eduardo
Gonçalves da Silva—Antonio Bacellar Guima-
rões.—Pedro Ribeiro de Wiveira. — Firmino
Rib..aro de Oliveira.—Emilio José de Farias.—
&bino Munis Fiu:.a.— Saturnino Alves da
Silva Pereira.—Cesar Ribeiro de Cerqueira.—
Heraclito Publio.—José Alv ,s Frarco.—Silve-
rio Ferreira Cauto.—Josd Miguel Antonio Ri-
beiro de Oliveira:—Josè Ribeiro de Oliveira.—
Josd do Patrocinio e Silva.—Manoel Ignacio
Boa ventura.— anterico Bernardino Borges.—
Jogo Freitas. — Antonio Correil.—Cyrillo da
Silva Carneiro.—José Raymundo da Costa,—
Dr. Symphronio Cl ympio da Costa (medico).—
Manoel Accioly Ferreira da Silva. — Lucindo
os S _oitos Silva e Mello. — Pedro dos Santos

Eduardo Spindola.— Manoel Bartholorneu de
Freitas. —Demetrio Ignacio Pires de Araujo.
—Franco Enzilio da Costa Brinco. —Jotlo José

e Abreu.—Jop,o Andrada.—Se rgio Pereira da
ilva.—Dr. Fatio dos Santos.—Salustiano José
• Faria.—Jogo Manoel dos Reis.—Lima Sym-

hronio. —Olympio Miranda. --- Dr. Manoel
Marcolino da Silva Pimentel (melico). — Ma-

-,e1 Pedra de Salles.—Martiniano U. da Silva
'arneiro.—Manoel Alves dos Anjos.—Catu/ino
Ital.—Victor Manoel da Costa. — Argeo Ale-
andrino de Oliveira. — Francolino Souza
attos.—Cincinn to Pereira Silva Masrarenhas.
Arthur Silva Menezes.— Aurelio Martins de

guza.—João Alves da Costa .—Gonçalo Alves
oaveaturcz.—Manoel Bento de Oliveira Silva.
urval Mendes Marinho. — Honorio da Silva
drd.—Jogo D . Pereira .—Firaza. — Ozorio
lexandre das Santos. — Saturnino Joed de
iveira.—José Mogalhges Figueiredo. — Ge-
ido Dias Costa.—Floro Barbosa .—Jo go Anos.
cio de Sant'Anno. — Hermelino Manoel dos
ntos Vital —Antonio Fernandes da S:lva.—
Carlos Behrmann.—Olegario Pereira Lima.

José Miguel de Lima.—Josd Cordeiro de
meida Lima. — Joaquim Ferreira da Silva
ssos.—Manoel Athanaaio de Lima. — Jogo

rneiro
ViçosA. 6—Em nome do povo desta co-
roa, cujos sentimentos interpreto, e do Tri-
nai do Jury, venho traz3r a V. Ex. as ma-
estações de pezar pelas lamenta-veleoc-
rrencias de hontem que causaram aqui a
ior indignação assegurando-vos a nossa

mpleta solidariedade e apoio patriotico Go-
no que estamos prunptos a sustentar e
ander para bem da Patria e da Republica.
O juizie direito da comarca, Jogo Olavo
y de Andrade.

OnTiICIAL

- corpo policial. e—CuStavo Ribeiro .—Victor For-
miga, encarregado do telegrapho nacional.

BATATAEs, 6— Felicitamos V. Ex. pelo
o ; malogro do criminoso adentado contra vossa
. ; pessoa e apresentamos pezames pela sentida

morte do denodado marechal Bittencourt que
. aja longa serio de serviços prestados á Patria
juntou mais um, o de ter salvo a preciosa

- vida de V. Ex. Ao vosso patriotice) governo
- protesta rios dedicado ap no em qualquer ter-

rerlo.—Eduarclo Garcia.— Altino Arantes
Manoel Gustavo.

FLORIANoi,oLIS, 6— Acceitae nome Patria
nossas condolencias assassinato . Ministro
Guerra que morreu prestando ainla role-
vante servieo Nação defendendo-vos. Pelo
partido republicano, commissão executiva.—
Melchiades Barbosa.— Brazil.— Brinhoso
Lemos.— Tavares.— Bernisson Caldeira.

S. Pauto '7— A sociedade pharmaceutica
paulista envia pezames pelo vil assassinato
do marechal Bittencourt e -felicita cordial-
mente ao venerando e leal Presidente da
Republica por ter escapado incolurne da mão
armada pelos miseraveis inimigos da Patria.
—Presidente, Meia-a de Vasconcellos.— Sacro-tario Senna° Genoirre e Fernando Moura.

LAVRINHAS, 7— Representando o povo lcca-
!idade, felicitamos V. Ex. por ter escapado
da brutal aggressão e apreeentamos a ex-
pressão da. dor que feriu o coração brasileiro
pelo assassinato de que foi victima o bravo
marechal Bittencourt.—A commissão: Gene-
roso Teiveira.—Francisco Prado.—Francisco
Monteiro.

GITATAGUAZES, 7— Abaixo assignados, in-
terpretando sentimentos patrioticos eleito-
ralo deste districto, condemna,m indignados
ignobil adentado de que sahiu illeso feliz-
mente vossa pessoa, mas do qual foi victirna
digno e leal Ministro. Protestamos franco e
leal apoio aotorida- h e constituida. Viva a
Republica ! — Francisco Werneeh, presi-
dente conselho. — Francisco Pedro, verea-dor especial. —11fetzeaa.s.— Florisherto Gui-
marges. — Venoso Netto, juizes de p iz.—
Manoel Braga. — Taseara. — Bento Araujo
—.Henrique Fabrino. —Francisco Vieira —
Antonio Mendonça .—José Alves.—Leite Gui-
marges, agente da estação,—Antonio Gomss,auxiliar.—Bento Mendonça, agente correio—Tenente Isidoro Olir eira, subdelegado.

BARROSO, 7 — Povo municipio Tiradentes
emocionado torpe attentado vossa pessoa, vi-
ctimado marechal Bittencourt, vos envia ca-
lorosas felicitações, tambem sentidissimos
morte illustre militar, manifestando senti-
mentos solidariedade. —Herculano—Jogo Vel-
loso.—Joaquim Elisiario.—Jogo Pinto.—La-
disldo Magalh ,s'es.— Gustavo Meirelles.— José
Moura.— Condido Meirelles.—Belisario Ma-
gallzges.—Pedro Chaves.— Alvaro Dias —Se-
verino Mello.--Joaquirrt Meirelles.—Domingos
Aliava .—Antonio Chaves.

Juiz DE Mis, 6 — Republicanos desta ci-
dade, defensores da autoridade e da ordem,
significamos profundo pesar pelo assaasinato
do valoroso marechal Bittencourt, .Ministro
da Guerra, trucidado no seu posto de honra ;
e, E olidarios na defesa da cau za pela qu d elle
immolou se, pedimos á Divina Providencia
que guarde a preciosa existencia do grande
cidadão Presidente da Republica contra os
golpes dos inimigos pliblicos, para segurança
e bem da Pa,tria, pedimos que apn'senteis a
S. Ex. a expressão dos nossos sentimentos —
F. Bernardin,o Rodrigues Silva.

SANTO EDUARDO, 8-0 povo de S. Pedro de
tabapoana (Estado do Eapirito Santo), dolo-
,osamente surprehenduio adentado contra
reciosa existencia V. Ex. o miseravel as-
assinato glorioso marechal Carlos Bitten-
ourt, vem felicitar V. Ex. por não ter sido
ictima desse vil instrumento banditismo
ue infesta nossa Patria e bem assim lamenta
ompungido irreparavel perda inolvidavel
inistro da Guerra.
S. Pedro de Itabapoana, 7 de novembro de

897.—Dr. Olegario Ribeiro Silverio Medina.
Manoel Franco — Agostinho Vah,ia. — Jogo
int). — Simpliciano Rocha. — Christiano
ieira.—.T. Condido Ribeiro. — J. 'Olympio
breu.—Alconton Mediraa. — 1Vanderley Me-
iza.--,-Ernesto de A Oliveira —Josd D i
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terem falhado os planos sanguinarms daqual- apresento pezarnes pala, morte do vai roso
les que querem aaarchisar a Republica e eu • marechal Bittencourt. —O intendente munici-
vio a V. Ex.. as condoleneiaa deste povo pai. Paulo Alves.
contristado pela morte do distincto militar TAUB‘TÉ, 7 — Felicitamos o honrado Prasi-
Ministro da Guerra barbaramente assassi- 0ete da Republica por tar sabido ineolume
nado quando no cumprimento dos deveres do nefando attentado. Damos-lhe profundos
expoz a provia vida em defesa de V. Ex. o pezames pelo assassinato do inclyto maroehal
das instituições que nos regem.— O delega lo Bittencourt, cuja vida preciosa foi heroica-
de policia, capitão Manoel dos Santos Pereira. mente mirificada pela salvação da Rapublica

NITHEROY, O— O director hospital S. João e da Patria na pessoa do Chefe da Nação.—Dr.
Baptista Nitheroy felicita corclialinente V.Ex. Valois Castro. —Vigario Castro.
por ter escapado do punhal assassino, en- MARIANNA, 8—Parabens por haverdes esca-
viando igualmente seus sentidos pezames pado da mão parricida. Deus conserve V. Ex.
pelo assassinato do inclyto Marechal Minis- muitos annos.—Bie3o de Marianna.

tro da Guerra.—Dr. Continentino, direct ir.	 S. PAULO, 8—Parabens pedia seu manifesto,
JARAOUÁ, 6 — Esta Alfandega apresenta a que concorre para tranquillizar o Brazil.—Ge-

V. Ex., primeiro magistra lo da Republica, neral Couto de Magalhges.
os sentimentos de pezar profundo pelo golpe 	 CATAGUAZES, 6— Causou profunda constar=
cruel que alanceia coração Patria.-0 inspe- nação á população desta cidade o adentado
ator, Josè de Sci Peixoto.	 vossa pessoa e assassinato Ministro da

SAUDADE, 7 — Felicito-vos pela salvaçãd de Guerra. O povo coa !amua esse acto do ver-
vossa vida e envio-vos sinceros pezames pelo dadeiro anarchismo.—Gaseta de Cataguazes.
brutal assassinato do glorioso marechal Bit- _Da. Mauricio Arnorim, juiz substituto.—
tencourt. —José Domingaes Guedes, delegado Jodo Mattos, collector.
de policia de Barra Mansa.

SANTO ANT )NIO DA VICTORIA, 4,7 — Felicito-	 PINDA.MONIIANGA.B k, 6 — Congratulamo-nos

vos, associando . me ao mesmo tempo ao vosso C3111 a Naçao Brazireira, malogro te itativa

justissirno pezar. — Dr. Aophonio Portella." 
assassinato contra, a pessoa de V. Ex., seio-

Faculdade de Direito. 	
timos profundamente a morte do marechal

Baaissaczeree 6 — Communico V. Ex. que Machado Bittencourt e damos pezames á
hoje lançou-sa protocolla a,udiencias moção, RepublMa por tão grande parda.—Dr. 

Geraldo

na qual pessoal foro registra profundo pezar Magalhaes, juiz de direito. —Dr. Gustavo de

attentado selvagem de que firam victima,s Godoy, do putldo federal.—Dr. Fontes .Tunior.

benemerito Ministro Guerra e coronel Mo- • — Dr. 
Antonio Costa Ribeiro, promotor ai/-

mas — Manifesto condernnação absoluta da blico.— Tenente coronel 
Joaquim Homem de

e
pratica monstruosa eliminação adveraarios. 

Mello.—Cesar Mine.—Antonio Pinhiro Silva.

—Juiz de direito de Barbacena , Francisco Julio; — Capitão Marcos Aurelio.— Manoel &tur.

da Veiga.	
! nino de Sei cas —De. Elias Marco,ides de Mello.

• S. PAULO, 6 
—Delegado policia Irai, vossos (Seguem-se outras a.ssignaturas.)

amigos e admiradores lamentam fatal occnr- , S. PAULO, 7—Foi com profundo pezar que
rene a e apresentam felicitações por ter V .Ex recebemos noticia do adentado do que foi
sabido incolume da partida aggressão. 	 , victima V. Ex. Penares pela morte Ministro

S. PAULO, 6 — Meu profundo pezar falte- . da Guerra e parabene por haver V. Ex. fe-
cimento herce servidor Republica Marechal lizmente escapa-la ao attentado e sinceras ao-
Bittencourt e minhas felicitações por não ser lidaria iades. —Salvador Martins Bonilha. —

attingida a pessoa de V. Ex.— Coronel Silva Dr. J. Bonilha de Toledo.
Braga.	 i DIAMANTINA, 7 — Noticia adentado esca-

Ctaak, 6 — Lamento adentado contra re- pastes infame assassinato dedicadie,einio
presentante poder constituido. e morte mi- heroico marechal Bittencourt, repercutin lo
nistro, que terminou sublevação intestina, dolorosamente, produziu aqui maior indigna
felicitando por terdes escapado á sanha des- ção, torpissima cabarde tentativa vos elevou
ordeiros e inimigos patria.— A. Costa da mais patriotico governo coração brazileiros.

—Manoel Cozer Pereira.

BRAZ, 6—Felicito a V Ex. por ter esca.
pado illeso do punhal assassino e. com toda
dôr lamento a poria do vosso preclaro mi-

CURITYBA, 7—Admirador e amigo devotado
governos genuiaarriente republicanos saúdo
em VOsSR pessoa a salvação da Republica que
exulta vendo-vos salvo de horrivel e covarde
adentado e lastimo que a Patria haja per-
dido no Ministro da Guerra um dos mais for-
tes esteios do patriotismo o da moralidade
administrativa,. —Estacio Corrêa.

Tolegrammas — O Sr. -Ministro da
Justiça e Negocios Interiores recebeu os se-
guintes:

AR.S.C.JU', 6 DE NOVEMBRO	 Profunda-
mente eommovido, compartilho com a minha
Parria , e com o Governo da dôr que os op-
printe pelo desgraçado acontecimento que
Inata momento nos enluta, pela perda irra-
paraVel dó denodada o bravo marechal Mi-
nistro da Guerra, cujos inolvidaveis serviços
constituem uma gloria para a Nação. — Mes-

quita Dantas, juiz seccional.
PETROPOLIS, 7— Queira V. Ex acceitar e

transmittir illustre Chefe Governo nossas fe-

licitações por ter se frustrado criminoso at-
tentaelo contra primeiro magistra.,do Nação,
bem assim manifestação nosso pezar golpe
traiçoeiro e selVagem que privando Governo
digno auxiliar acaba roubar Patria leal e
prestimoso servidor. —Antônio Pires, juiz fe-

deral. — Costa Machado, procuracior sec-
cional.

CURITYBA, 7—Envio por intermedio V.Ex.
meus • sinceros acumes pelo fanecimerit,o
marechal Bittencourt, Ministro da Guerra,
traiçoeiramente assassiaado. Saudações.—
Do deeembargador procurador geral da jus-
tiça do Estado'elo Paraná,G. 'do Amaral.

Recire, 7—Coma commandante superior in-
ter- l eio guarda nacional deste município,
apresento-vos em meu nome e no dos meus
coramandados nossas sinceras condolencias
pe'o assassinato Marechal Bittencourt, um dos
mais intemeratos e gloriosos soldados da
Republica,congratulando-nos por ter escapado
á punhalada o sincero e honrado Presidente
Republica.—Pereira do Carmo, commandante
superior guarda nacional.

MAR DE liusrANuA, 7—Como agente exe-
cutivo municipal e commandante superior da
gula da nacional, interpreto sentimento muni-
ciai° officialida.de sob meu corna:ando, asso-
ciando nossos sentimentos de pezar aos de
toda Nação Brazileira, que neste momento
chora a perda de um bravo do exercito vi-
°Urna de horroroso attentado. — Coronel
Dr. Agostinho Côrtes.

PARAHYB A. DO NORTE, 7—Apresento ao Go-
verno Federal meus profundos pezames pelo
assassinato Sr. Ministro Guerra ta ao mesmo
tempo congratulo-me por ter o Sr. Presidente
da Republica solido incolurne da ag.gressão
recebida. Este Estado acha-se em completa paz
e é geral a consternação que causou noticia
desse gra.visaimo adentado. — Saudações —
Gania e Mello Peitado.

ARACAJU', 7 — Felicito benemarito Presi-
dente da Republica haver sahido incolume do
adentado infame. Aguarde carta.—Dr. Ca-
valcante.

NATAL. 7—Lastimo occurrencia tristissima
assassinato Ministro da Guerra.—Juiz sec-

cional.
NATAL, 7 — Commercio desta praça pun-

gido pela lamentavel occurrencia as,assinato
Exm. Ministro da Guerra resolveu fechar,
transmittindo a V. Ex. sinceros pezames.—
Associaçao.

NATAL, 7—Acceitai conclolencias dos fune-
cionarios da correio .leste Estado pela perda
do vosso distincto cotinga Marechal Bitten-
court, victima do punhal de perverso sicario.
—O Administrador, Umbelino Freire de Gou-
roga Mello,

BELEM, 6—Foi dolorosa impressão produ-
zida naticia que me communi saes assassinato
Ministro Guerra que acaba prestar re-
levantes serviços Republica. Ao governo Re-
publica, ao exercito nacional, apresento em
nome Estado expressões profundo pezar.—
Paes Carvalho.

MARANHA:O, 6 — Noticia assassinato Mi-
nistro Guerra recebida com profundo sen-
timento, geral indignaçãocontra, assassino.
—Alfredo Martins, vice-governador.

• REZENDE, 6 -i- Surpreendeu-nos dolorosa-
mate a noticia do infame e In titio aden-
tado Contra a vida de V . Ex. e dó selvagem
assassinato do gloricbo e bravo marechal
Machado Bittencourt. Hoj3, que esta Patria;
outeora tão aviltada, deslumbra-se com o
explendor da liberdade, hoje que o bando ago-
Pairo dos ambiciosos se precipita em ava-
lanche contra •a moralidaae nacional, todos
os bons patriotas devem se reunir em torno
do Governo honrado de V. Ee., que vê se
agredido pela sanha de uma opposição que
não pôde perdoar lhe o desbarato soffrilo.
Felizmente neste paiz a opinião sensata nãa
se deixa arrastar pelas paixões, pelos odios
partidarios, não julga os homens publicos
pelas calumnias e injurias que lhes atiram os
follicularios politicos. Apresento a V. Ex. os
meus profundos sentimentos que se traduzem
em mixt° de prazer e de tristeza.— O j uiz mu-
nicipal, Eloy .Teixeira.

' SAPUCAIA, 6-Felicito-vos por terdes esca-
pado ao golpe assassino e associo á, familia
condolencia, do povo e de meus jurysdicio-
nados ao luto geral da Repnblica e a irn-
mansa dor que °morim° o coração da familia
do illustre m irto marechal Bittencourt, Mi-
nistro da Guerra. ;--- O juiz de direito da co-
marca de Sapucaia, Estado do Rio, Simpli.
ciano de Souza Lima.

&Cs/TA CRUZ, 7— Felicito V. Ex. em nome
do povo ordeiro e laborioso de.,43- Curato, por

ter sabido incolutrié traiçoeiro e vil atten-
tud o . —Aastino, juiz federaf.—Aristides
produrador Republica.

MoNTEmdci , 7 -a, Eu e Rapha,e1 Cabeia
pedimos amigos apresentem noaSas
çõeS ad Presidente da Repablica illea3 atteu-
tado dos jacobines ; coronel Moraes sato, no-
bre procalimanto, prompto restabelocimento ;
viuva marechal Bittercourt nossos pezaines.
—Silveira Martins.

S. Pauto. — Parabans a V. Ex. par ter
sabido incolume desse covarde adentado ur-
dido par m seraveis que a ambiçã, pes-oal
saarificou Patria.—João Domingues Sampaio.

CENTRAL, 6 — Peço apressntar hena oi I o
chefe Nação sinceras felicitações ter escapado

dhorrivel aentado.— Or. Carvalho Leite.
JUNDIAIIY, 7— Felicito por ter escapado ao

ferro do facinora armado com arma que feria
a Nação cobrindo de luto pela irreparavel
perda de seu mais estimado Presidente.—
Mauricio Cardoso.

S. Cuarsrovlo. 7— Peço a V. Ex. queira
aeceitar minhas sinceras felicitações por ha-
ver escapado misarav-el adentado politico
de que f victima marechal Bittencourt
digno representante da honra e da bravura
do exercito brazileiro.—Pedro Rabello.

JUNDIAITY, 7 — Representando a Camara
Municipal desta cidade, apresento a V. Ex.
as minhas felicitações por ter escapado illeso
do punhal do sicario. Com profunda magua

Cunha Lima, engenheiro-fiscal porto Forta-
leza.

OUB.0 PRETO, 8 — A Escola de Minas, dolo-
rosamente impressionada pelo nefando aden-
tado de que em boa hora escapastes de ser
victirna, vos transmitte sentidos pezames pela 'listro, marechal Bittencourt; faço votos a Se-
morte do glorioso Marechal Bittencourt.— nhora Apparecida, para vos acompanhar e
Arch,ias Medrado, director.	 proteger até o fim da vossa jornada, em nome

S. PAULO, 8 —Lamentando morte honrado ; deita peço-voa que não esquaçais, o pais asai,
Ministro Guerra, damos parabens V. Ex. por comvosco.—Luiz de Padua Nogueira.
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THER.EZINA, 6— Lemento agressão que
vem de sofrer o Sr. Presidente da Republica,
apresento ao Governo Federal os meus sen-
timentos de pezar pelo assassinato do iltustre
Marechal Ministro da Guerra.— R. Arthur,
governador.

FORTALEZA, 6— Recebi telegramma V.Ex.
communicando pormenores assassinato Mi-
nistro Guerra, facto que tão dolorosamente
repercutiu .neste Estado. Felicito ,Governo
por ter Presidente Republica sahido inco-
lume dessa aggressão contra qual paiz in-
teiro protesta indignado. Saudações.— No-
gueira Accioly.

CEARA', 6— Respondo vosso telegramma.
Lamento profundamente doloroso facto as-
sassinato Marechal Ministro da .Guerra e
peço sejaes interpreto meus sentimentos Pa-
tria, exercito e familia por es,.e motivo. Cor-
deaes saudações.— Nogueira Accioly.

CEARA', 7 — Recebi telegramrna V. Ex.
dando parte solern,nes funeraes feitos illustre
Marechal Bittencourt. Povo .cearenee man i As-
tações eloquentes de pezar e de indignação tem
mostrado sentimentos qP.P desgraçado aconteci-
mento lhe despertou, associando-me (Fôr que
neste momento alanceia alma nacional, re-
solvi mandar suspender expediente todas re-
partições estaduaes tomando batalhão segu-
rança luto oito dias.— Nogueira Accioly,P.re-
sidente do Estado.

NATAL, 6—Deploro o assassinato de que
foi victima nessa Capital o Exm. Ministre da•
Guerra, conforme yos dignastes communi-
car-me em telegramma de hoje.—F. Cltai;es.,
governador.

NATAL, 6—Dobrado sentinsento; causal de-
ploravel succeeso a que se i efere o adianta-
mento do telegramma de V. Ex. visto ser
aggressão dirigida contra o Exm. Presidente
cltt Republica.—Governador.

Ruam 6s--De posse t ilegramma trinsmit-
tindo dolo , osa noticia assassinato marellril
Ministro Guerra dou pezarnes a V. Ex., Pa-
tria perda tão distincto cidadão.—Jealuins
Corrêa.

RECIFE, 7—Agradeço vosso telegra.mma de
hontem noticia ageressão venerando Presi-
dente Republica e barbaro assassinato mare-
chal Machado Batencourt causou neste Es-
tado profunda e geral consternação. Aguardo
amanhã chega?a, general Arthur Oscar, para
de accordo sobre funeral ou qualquer outra
manifestação nesse pelar. Saudações.— Joa-
quim Corrêa.

ARACAJU', 6—Fico de posse vossa circular
do hoje. Como soldado e repúblicano,em nome
do Estado de Sergipe, associo-me a V. Ex. no
doloroso transe por que acaba do passar a
Patria Republicana.— Pereira Lobo, presi-
dente Sergipe.

ARACAJU'. 8—Conhecidos neste Estado por-
menores do grave e inqualificavel aconteci-
mento que deu legar á morte inditoso mare-
chal Bittencourt no posto que o dever de sol-
dado lhe impunha de zelar a pessoa do
primeiro magistrado da Republica, cumpre-
me felicitar-vos por haver escapado do
punhal assassino o Erros. Presidente Repu-
blica. Sergipe bastante contristado lamen-
tará sempre com o Ex. Dr. Prudente de
Moraes tão sensível perda para o paiz e para
a Republica. Este governo prestou na orbita
de suas aaribuições as homenagens devidas
á memoria do brioso msrechal. Saudações.—
Pereira Lobo, presidente Sergipe.

PETROPOLIS, 5—Em nome Sr. presidente
Estado respondo vosso telegramma lamenta
attentado de que foi wictirna illustre inare•
chal Ministro Guerra cujos ser etçõs nossa
Patria 0.1313iS poderão ser olvidados. —Secre-
tario interior, sebastido La,.erda.

S. PAULO, 5—S. Paulo lamenta barbar° as-
sasssinato digno ser valorPatria facto que aqui
produziu profunda e geral indignação.— O
vice-presidente do Estado, Peixoto Gomide.

CURiTYBA, 7-0 Paraná, cobe.to de luto
perante o caelever do heroico general Carlos
Machado, dá pezarnee á Pateia pela morte de
seu illustre filho e dá lanamos ao exercito
reta perda de seu valente e dis tolete ge ieral.
—Josd	 Andraae, governador,

FLORIANOPOLIS, O — Lamento profunda-
mente factos passados nessa Capital dos quaes

• foi victima Ministro Guerra. Neste Estado
reina complete paz a despeito esforços fitos
para perturbal-a.—Herczko Luz, governador.

PORTO ALEGRE, 5—Acabo receber tele-
gramma em que communicaes haver sido
hoje assassinado marechal Caries Machado
Bittencourt, Ministro da Guerra. Lamento
profundamente selvagem attentado que vir
ctirnou illustre marechal, filho Rio Grande
Sul, em cujo nome apresento sinceros peat-
mes ao exercito nacional...Tu/is, Castilhos.

OURO PRETO, 8—A Escola de Minas vos
transmitte e ao Governo sentidos pezames
pela morte do glorioso marechal Bittencourt,
que encarnou a honra da Patria sacrificando-
se abnegadamente.— Archt .:4 Medrado, di-
rector.

—O Sr. Ministro do Exterior recebeu os
seguintes:

Barus., 8—Pesa apresente benemerito Chefe
Nação felicitações ter escapado execranda
attentado. Transmita) doloros r s pezames

heroico marechal Bittencourt, cujo ci-
vismo Republica agrsdecida registrará eter-
namente.—Alexandre e Jocio Cerqueira.

PARAHYBA, 6—Apresento ao G•werno Fe-
deral meus profundos pezames pelo assassi-
nato Sr. Ministro Guerra e ao mesmo tempo
congratulo-me por ter o Exin. Sr, Presidente
da Republica sshido incolume da aggressão
recebida . Este Estado acha-se em completa. paz
e é geral a consterna •ão que causou noticia
eesee graviesimo atten tado. Saudações. —
Gana Mello. presidente Estado.

BUENOS AIRES, 5—Legação acompanha Go-
verno pezar assassina to Ministro Guerra .—
Cavalcanti.

BUENOS–AIRES, 5—Chegado apenas hontem
acabo saber indigna do inaudito attentado.
Fico vossa disposição regres:sar já Montevi-
dée. Aguardo ordens.— Fialho.

SAMIAGO, 6— Rogo-vos apresentar Exm.
Presidente respeitosas felicitações.— Fer-
re pir Aa.R

6—Presidente Faure, Hanoteaux, fe-
licitam Presidente Republica ter sallido in-
colurne tentativa assassinato. Do pezarnes
morte Ministro Gu -rra. Esta Legação os
acomp riba since amenle.— Piza.

leuieuE, 6— Depl Tando alevoso atentado
y desgracias babi 'as, rue to felicite su exce-
lencia por salvacion.— Molfino, Vice-eonsul.

—O Sr. Ministro interino da Industria re-
cebeu os seguintes:

PARAHYBA DO NORTE —Apresento ao Go-
verno Federal meus profundes pezarnes pelo
asa2ssinato Sr. Ministro Guerra e ao mesmo
tempo congratulo-me p u• ter o Exm. Sr. Pre-
sidente da Republica sahido incolume da
agaressão receteds. Este Estado acha-se em
completa paz e é geral a consternação que
causou noticia ri , sse gravissimo altentado.—
Saudações . —Gama Mello, presidente Estado .

RECIFE Pessoa de V. Ex. dou pezatnee
á Republica pelo assassinato cruel que rou-
bou á patria a vida presiosa do denodado ge-
neral Bittencourt. —Lassance Cunha.

S. PAULO — Lamentarrio profundamente a
morte do bravo patriota marechsl Bitten-
court, congratulo-me V. Ex. com a nossa
patria e Dr. Pru d ente por ter S. Ex. esca-
pado incolume attentado de que foi victima.
Espero vos dignareis transmittir esses meus
sentimentos ao digno Presidente da Repu-
blica. —Nunes Berford, fiscal da Dragagens.

CACHOEIRA — Consternado dolorosa noticia
relativa Exm- Presidente da Republica e as-
sassinato do Ministro da Guerra, peço a V.Ex.
acceitar e transmittir ao Sr. Presi dente meus

mez no anuo anterior apresenta em 1897 a
diferença pera menos de 87:632$172. — O
inspector, Augusto Aloira.

BAHIA, 8—Lamentando profundamente vil
attentado contra a vida Republica Constitu-
cional nas pessoas do eminente Chefe Nação
e bravo marechal Bittencourapeço-vos tra.ns-
mittirdes Patria representada venerando Pre-
sidente Republica minhas sinceras condolen-
cias pelo 'infame asSassinato daquelle grande
e abnegado marechal .—Gdes Catmon.

BAHIA, 8—Peço apresenteis honrado Presi-
dente Republica minhas congratulações por
haver escapado ás balas assassinas dos ini-
migos Patria ordem e lei. Felicito-vos por
não terem os facciosos perturbadores da paz
attingido o seu fim.—,Góes Calmon, fiscal
Banco da Bahia.

itacisa, 7—Por mim e em nome corporação
Alfandega envio V. Ex. expressões nosso
pezar pelo barbaro assassinato marechal Bit-
tencourt e congratulamo-nos V. Ex. por ter
escapado incolume do vi attentasto o honrado
Presidente Republica.-0 inspector, Pereira
do Carmo.

OURO PRETO, 7 —Emprega-los Caixa Eco-
norniea Federal, lamentando barbar° assassi-
nato inclyto marechal Ministro ' cla Guerra,
pedem-vos apresentar ao eminente Sr. Pre-
sidente da Republica suas condolencias, fe-
licitando-o ao mesmo tem po pelo malogro
da tentativa contra sua illustre pessoa.—
Gerente, Carlos Prata. .

S. PAULO, 7 — Deveras emosinado pelos
acontecimentos de hontem, peço a V. Ex.
que seja o interprete de minhas felicitações
ao Exm. Sr. Dr. Prudente, por haver es-
cap tcio á execranda tentativa de assassinato,
e do meu pezar pelo fallecimento do illustre
Mini tro da Guerra, aceeitando-os igual-
mente V. Ex..:—Duarte Rodrigues.

PORTO ALEGRE, 6 — Queira V. Ex. ao-
ceitar a manifestação de meu pesar e in-
dignação pelo revoltante attentado o pela
morte do Sr. Ministro da Guerraa—Inspector,
Luiz Brigido.

RIO GRANDE, 6—Rogo V. Ex. ser inter-
prete junto Exrn. Sr. Presidente Republica
e acceitar nossas congratulações ter-se malo-
grado plano contra preciosa existencia
daquelle Exm. Sr. e nossa profunda conster-
naaão assassinato traiçoeiro Exm. Sr. ma-
rech 1 Ministro da Gue.rra.—Inspector, _Cres-
eentino.

S. PAULO, .6 — Lamento profundamente
morte marechal Bitteucourt, victiina planos
ignoh is e sanguinarios .—Dr. Vallais.

N ATAL, 7— Manifesto V. Ex. pedindo
tran-imittir Fios. Presidente Republica ex-
pressão profundo pesar pelo infausto falleci-
Men to Ministro Guerra.— Inspector interino,
Salles Brr .s.

PARAHYBA. DO NORTE, 7—Apresaito ao Go-
verno Federal meus profundos pezarnes pelo
assassinato Sr. Ministro Guerra e ao mes-
mo temp) congratulo-mo por ter o Exm.
Sr. Presidente da Republica cabi io iacoluine
da aggressão recebida; este Estado se acha
em completa paz e é geral a consternação que
causou a noticia desse gravissimo atton-
tudo.

Saudações.—Gana Mello, presidente do Es-
taiciou.ntryn4_, 7	

pessoal desta delegacia
fiscal acompanha vos -a indignaçãe pela ten-
tativa contra a existencia do sr. Pre,idente
da Republica. apresenta condolenci s á Pa-
tria pelo assassins to do honrado miltar. Sr.
Ministro da Guerra.— Delegado ffical, Beli-
sario Pernambuco.

sentimentos solidario com o Governo. Asse- 	 LOINDBES, 8— Rogo apresentar Sr. Presi-
guro a V. Ex. meu apoio, minha dedicação . : dente minhas congratulações haver escapado
á Patria Republ icana e poderes constitubloa. criminoso attentado.—Delegado.
—Pedreira Franco, engenheiro fiscal da Es- . SANTOS, 6-0s empregados desta .klfandega
trada de Ferro Central da Bebia.	 ; manifestam seu profundo sentimento ao paiz

1 ao Governo e ao exercito pela perda de um
—O Sr Ministro da Fazenda, recebeu os se- i glorioso brazileiro, marechal Bittencourt, Mi-

guintes : nistro da Guerra,victima do punhal as-assino,
FLORIANOPOLIS, 8 — A arrecadação no IDOZ quando defendia a sua Patria e as institui-

de outubro ultimo insp erteu 100:253$915, ções repisei' -anos na pessoa do primeiro ma-
s endo: importação 94:711$400, aespeaeo m a,. .;istrado d3. Nação, a quem igualmente felici-
reano, 40X; aadicionaes, 68..815 ; interior, t:un por ter sallido inc,olurneda aggressão do
3:674710; extraordinarro. 311$,290 e cleposi- que foi victima. — Roberto Vasconcellos, in-
tos 1: 087 700	 e,,	 $	 Csomparada com a de igual Pctor
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De ordem do Sr. Dr. director laço publico

al a que se acha aberta, nesta secretaria, pelo
ri a prazo de quatro meses a contar desta data, a
-a,	 inscripção dos candidatos ; ao logar de /arte
— substituto da 2a secção desta faculdade.

a	 O concurso será feito nos termos do decrato
. n. 1.159, de 3 de dezembro do 1892 e versará

sobre as seguintes matarias: economia poli-
` • titica, sciencia das finanças e contmbi1id iô

• do Estado, sciencia, da administração e direita
administrativo ( 4" cadeira do 2° armo, 3' do
3s e do 5° ).

Os pratendentes poderão apresentar-80,
d	 os dias uteis nesta secretaria, das 10
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Illoção—A S. Ex. o Sr. Ministro da Fa-
zenda foi enviada pela presidencia do Banco
da Republica a seguinte moção:—Banco da
Republica do Brazil—Capital Federal, 6 de
novembro de 1897—Exm. Sr. Dr. Bernardino
de Campos, muito digno Ministro da Fazenda
—Tenho a honrada participar a V. Ex. que a
directoria deste banco, reunida em sessão
extraordinaria, acaba de adoptar a seguinte
moção:

a A directoria do banco, apesar do alheia
ás manifestações politicas, porquç em pua es-
phera só reconhece o cumprimento da lei e o
respeito ao poder constituido, não Ode dei-
xar de protestar contra b attentado ignobil,
que poz em risco a vida do Chefe da Nação, e
de congratular-se com S. Ex. por velais sahir
incolume do punhal homicida.

Outrosim, lamenta profundamente o assas-
sinato do bravo Marechal Carlos Machado
Bittencourt, victima do seu dever, e resolve
fazer se representar no enterro do mesmo
pelo director, Dr.José de Paiva Magalhães
Calvet.»

Peço, portanto, a V. Ex. que se digne
levar esta moção ao alto conhecimento do
illustre Sr. Presidente da Republica.

Sande e fraternidade. —Luis Alves da Silva

Porto.

Observatorio do Rio de ja-
noçro— Raiamo aseteerolosa co— Dia 8 de
novembro de 1897.
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Thermonetro S JD1 abr*go ao meio-dia: enaegrecido

57.5, prateado 41 5.
Temperatura maxima 31.7.
Temperatura minina 20.0..
Evaporaciío em 24 hs. 3mP0,3.

Santa Casa d.A. !Misericórdia.
—o movimento do Hospital da Santa -asa da attiseri-
cordia, dos hospic os de Nossa Sonho -ada S.aude, de
5. Iole Baptista, de Nossa S :ninara do St/acorro e de
NO888, Senhora das Dores em Cascadura, foi; no dia 5
do corrente, o Seguinte
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O movimento da rala. Cio banCi e dos c4,nEnitcries

enblicos foi, no mesmo dis, de 318 conseltantes, para

os guies ao aviaram 526 re.oeitaa.
ea01:en ume: nxt ae	 -de

sacões

--'11 na dia 2:

EDITAES E AVISOS

da inscripção, seus diplomas e titulos ou pu-
blicas formas destes, justifiband.o a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou o. Sr. Dr. director
lavrar o presente edital, que será affixado
no logar do costume e publicado nos jornaes
officiaes desta Capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de São
Paulo, 12 de julho de 1897.— O secretario,
rd And ,Dicts de Aguiar.	 (.

Alfandega do IEZio de Janeiro
O inspector em ~missão, de acaordo com

a Circular n. 16, deli de março do corrente
anuo, faz publico que o La,boratorio Nacional
de Analyses julgou nocivo a sande publica
e esta inspectoria mandou inutilisar a
mercadoria seguinte dada a consumo :

Comam, em garrafas de litro, eia cujos ro-
tulos se lê : Ketrait concentre de Presure
Liquide Française—J. Fabre—Aubervilliers
(Some).

A analyse demonstrou que o referido pro-
dueto contém acido borico.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 1897.—J. F. de Paula e Silva.

De ordem cio Sr. Inspector, realizar-se-ha
amanhã, quarta feira 10 do corrente, o leilão
que havia sido annunciado para o dia 6, peto
edital 73.

secção, 8 da novembro de 1897.— O es-
cripturario, Cantidio Vargas Santos Cou-

--
311nisterio da Anduatria. Via.

ção e Obras ',abaetas
EDITAL

Coneurrencia para execuçgo das obras de MC-

ihoramento do porto do Recife, Estado de
Pernambuco

De ordena do Sr. Ministro se faz publico
que o Governo Federal, de aecordo com a au-
torização constante do art. 6 0, a 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro dia 1896, re-
ceberá propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto
fórma da lei n. 1.746, de 13 de outubra de
1869, sob as cort,"(:N., seguintes:
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Pagadoria do Whesouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Terceira divisão das obras publicas, pessoal
extraordinario da Caixa de Amortização.
Começa o pagamento dê material, férias do
Archivo Publico e obras 'do Ministerio da
Fazenda, pessoal tochnico.

Correio . -- Esta repartição expedirá
ho le malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Orissa, para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 10 horas da manhã; cartas sara o interior
até as 10 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 11, objectos para registrar
até as 9.

Pelo Muqui, para Itapemirim, Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Trindade. para Pernambuco, recebendo
impressos ata as 10 horas da mania, cartas
para o interior até as 10 1/2, . ditas com porte
duplo até as 11, objectos para registrar até
as 9.

— Amanhã:
Pela Máteo Bruzzo, para Las Palmas',e Ge-

nova, recebendo impressos até as 11 horas'cla
manhã, ciadas para o exterior até as 12, -ob-
jectos para reaistrar até as 10. .

Pelo Portugal, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até as 6 horas da.manhã,
cartas para o exterior até ás 7, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo llfaranhdo, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectos para
registrar até as 6 da tarde do hoje.

Directas ria de ffiblielteoe ~et kes o
Itt issliest.., r ` .1. do 1245es r t oltsts—Resumo meteoro-
logico da Estação Central—Dia 6 de novembro de 1l.9

~iam 	
Entraram 	
Sahiram 	
ralle,e.
Elitt10111 	

dentes e tres obtu-

LOOShoras ao meio-dia e deverão exhibir, no acto comiourcia;

O contractante ou ernprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramenta do porto
do Recife,' de conforrnidala com o plano ge-
rai e especificaçõas coristantas do relatorio
apresentado a este Ministsrio pelo enge-
iiheiro Alfre.o Ladina, cm 14 de abril de
1887, ciam as alterações que, durante a ex-
coimo dos trabalhos, forem julgadas nacos-
sarjas a juizo do Governo, e, bem assim, a
faiar as obras e installaçõea necassarias á
carga ou descarga, abriao e giraria dita mer-
cadorias e á reparação dós navios.

Consarcharelarn as

II

 obras reforidas o 83

gni a -Lés traba siS:
1, conatrucção cie iirT.) anabra-anar sobre st

recife submarsa desde it;ascol do Picão até
a Lage da Tartaruga e eatra a Barrete, e a
Barra Grande:

2s , alteiamento dos recifes e enrocamantos
em algumas quobradas doa mesmos;

3", arrasamento da rocha que obatriie em
parte a Isaxra G= anae;

4", coostrueçao de coes definitivos, a'.-te-
veia por navios de sasande calado;

5°, dragagem em'tod o o porto; utilizando-
se o material extrahido na fo rmaaao de ter-
raplenas, e construcção fAn r >r;

para sustentar es terrapienos onde for nocas-
avio;

6°. resncçãn de caaaos do nav ais, e °alio-
caaão	 bolas e posses da afa1ara:0o roS an-

Ciirte de Appollação
Faço publico que o julgamento da appel-

lação eivai n. 1.369, appellante José Antonio
Lopes de Castro Torres, appellado Dr. Frede-
rico de Almeida Russel. inventariante do
espolio de Justiatino José de Barros, e caril-

' 1 u. 1.362, arpellante Guilherme
Finnie /Serosa appetlado Banco Paris e Rio,
terá logar no dia 11 do corrente, na sessão da
Camara Civil, ou nas seguintes,

Secretaria da Corte de Appellsção, 8 de
novembro de 1897.-0 secretario, E'varisto
da Veiga Gonzaga.

1 Inaeuld-de de 1E01~5 de
S.
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reParacão e consolidação do dique doNogueira e do enes do Norte;

8°, rametrucção dos armazene necesaarios
ala radebur dato, guarda e conservação das
maireadoria.s.

Estes armazene serão construidos na faixa
. ao caes completamente isoladas de todo e

qualquer outro edificio, devendo a sua collo.
cação ser submete ida á approvação do Go-
verno;

00, construcção de um armazem rara da
faixa do cães, em lagar apropriada e de es-
colha do Governo, destinado ao recebimentJ e
guarda de materiaes, infiaMmaveis e explo-sivos;

10, estabelecimento, ao longo do cács, de
vias-ferrea.s em communicação com os seus
armazene e com as estradas de ferro e grana-
asar; existentes;

II, estabelecimento de bateria completa .te
guindastes hydra.ulicos ou electricos, confor-
me for julgado conveniente;

12, constracção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navio.

III
Dentro do prazo de seis mezes, contados di

¡data cii. approvação do contracto por paa te• a congresso, o contra.etante submetterá á
a provação do Governo as plantas definitiva

arçamentes das obres, sob na. 1 a 7 da cor-
dição 2°, de accordo com o plano geral e f.
pacificação do engenheiro Lisboa, acima ra
feridas.

Quanto ás plantas e orçamentas dos a --
mazens, vias-ferreas, guindastes, ata., ser) oapresentados ao Governo á roporção c. a
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses plano
de orçamentos, si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro fiscal junto ás obras,
o Governo não houver proferido qualquerreciaão sobre alies.

/~11.........waffleomk-mffiwnemliew
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c ausantecedente, e ficarão concluidu aas dentro de ddez annos, contados da mesma data, devendo s
a construcçãa doe caos e a execução da dra- s
ga.gem do sul do pharol do Picão ser con-
oluidas 'ao prazo de cinco annos.

A ',ates prazos Mb está sujeita a execução e
ma armazene, linhas ferroas, guindastes e ddoais aceessorios, para os (latias estabelecerá fls Goveruo prazosespeciaess, por °ocasião de m
corem appravados os respectivos planos.

V
Durante o prazo de concessão,o contractante

será obrigado a proceder, á sua custa, ás re- e'parações necessar i as nas obras e a martel-as .!
em perfeito estado de conservação; e bem dassim, a manter em toda a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi- qca.ndo ao Goverao o direito de, na fórma do Uc	 esta clausula, fazer executaresses trabalhos por conta ao contractante.

VI •Para remuneração e amortização do capitalempregado nas eonstrucções das obras e pa-gamento das despezas -do custeio e conser-vação respectivas`, e bem assim, da fisca-
fização por ?arte do Governo, perceberá ccontractanae, de accordo com a lei n. 1.746,de 13 de outubro de 1869, quatro categoriasde taaaas; a primeira se denominara—taxa ta
aaracação—e será cobrada dos navios, propor-cionalmente ao tempo e á extensão do caes ao-
cupado; a segunda, denominada — de utili-
zação do caés—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das mercadorias car-
regadas ou descarregadas nos ca.ew; a terceiradenominada--a de carga ou descarga (capa-
tazias)—, será cobrada das mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tam bem das mercadorias, dependerá do valor
destas e tambem do tempo de armazenagem.

Além dessas ta xas,q ue serão arrecadadas pelo
contractante.cobrando-as directamente dos na-
vios ou de seus consignatarios e dos donos ou
consignatarios das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras que remunerem os
demais serviços prestados em seus estabele-
cimentos, tato como as de carregamento;

Novembro — 189,

ias-	 Terão, ontrosim, transporte gratuito nosI

isentas das taxas de atracação e de utili-
esta zação dos cães, as embarcações miudaa de

aualquer systema, que os trausportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A concurrenela versará sobre o prazo da

3oncessão, na farma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, ate., etc., e a que se refere
a clausula VI, e sobre es preços das unidades
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do, engenheiro Lisboa.

dos cães os passageiros e 81102 bagagen s, 	sendo

, XIX
O orçamento e preços a que se referem as

,lausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação, do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmente 25 0 aO dos preços referidos serão fixos e 75 °is va-

co
1

ua riarao em proporção directa m o valor de
ra- 1$ na taxa oOlcial do cambio; para Menos,
ri - quando a média do cambio do anno raspe-a . ativo for superior a oito dinheiros, e para

mais, quando inferior.
_ 1 Uma vez fixado pela fôrma indicada para
Taa , 3ada anuo o capital empregado, não soffrerá- • elle alteração alguma em relação ao cambio,
e, i vigorando sempre em quaesquer effeitos a
Ia quantia fixada em moeda nacional.
ml

XX
: O Governo estipulará multas até o valor

- niaximo de 8:000$, para os rasos de inobser-
e vancia das clausulas do contracto.
r , Caducará a concessão, si as obras não tive-
S rem começo d-ntro do pra.zo estipulado na

XXI
O Governo fiscalizará por agentes; de sua

esnflança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o contractante sujeito
ás instrucções que forem expedidas para case -
fim.

As despene de fiscalização correrão por
conta, do contractante que entrará annual-
'mente para os cofres publicas federaes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean-
fados.

XXII

A concessão ficará sujeita a todos os °nua
e ;rosará de todas as vantagens da lei.
o. 1.748, de 134e outubro de 1869, a cujo
regiinen ficará subordinada de accordo com
as aposições das presentes clausulas.

• XXIII
As propostas serão apresentadas am carta

fechada-ata ás noras da tarde do dia 28 de
fevereira le 1898, nesta directoria ou nas
legaçõa, brazileiaas em Londres, Paris,

Bruxelas e Washington, e serão aber-
tas no dia e hora que forem annunciados.

: O relatorio do engenheiro Alfredo Lisboa,
• ora posto á disposição dos interessados nos
lagares acima , ndicados, servirá de base para
organização a aitudo das propostas.

XXIV
Cada proposta o .-orá ter acompanhada do

certificado de (lapa, ata no Thesouro Federal
ou nas legações acima inancionadas da quan-
tia de 20:000$ (vinta cantos de réis) que re-
verterá em favor d,-; Ct i i i: 0,easo o proponentedeixe de assignar o untutet.o ao prazo de60 dias, contados da. a øi que pelo Diario
Official for teita a no suicação da acceitmlode sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de réis (80:000$) antes da assignatura
do contracto para garantia de ena fiel alo-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria Geral das Obras Pa. lias,  27 ao
setembro de 1897. — C. Ceava	 Camvo,

As obras terão começo no prazo de 12 mez
contado da approvação das plantas definiti
OU doa 90 dias a. que se

411.1.111~111n	

ausu a IV,	 si forem suspensos por prazomentos e instrucções que o Ministro da Fa- g uperior a seis mezes. salvo os CaSOS dees, zenda expedir.
vas	 XII ' força maior reconhecidos pelo Governo.

O contractante terá preferencia, em igual-
ada de condições, para construcção de obras
emeihantes que, durante o prazo de concas-
ao, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

ando á União Federal todas as obras executa-
as, predios, terrenos, apparelhos, material
xo e rod tnte, dragas, batelões, lanchas e
ais accessorios dos serviços dos cães e suas

ependencias.
XIV

O Governo poderá resgatar todas as obras
suas •ependencias em qua !Quer tempo,

epois de decorridos os 10 primeiros annos
e sua completa conclusão.
O preço do resgate será fixado de modo

ue.reduzido a apolices da divida pudica da
nião, produza a renda de 8 0/0 sabre todo

Capital effeetivamente empregado, reduzida,
porém, a importam:ia que já houver sata
amortiz ada.

XV
O contractante indemnizará o Governo

Jo valor do material de dragagem, etc., do
actual serviçoda conservação do porto,que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
importancia avaliada por arbitres nomeados
por ambas as partes esteja recolhida ao
Theampro Federal, o que deverá effectuarase
aentro do prazo maximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractante serão decididas
por arbitramento, na Virma do art. 1 0 a 13,da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1889.
Si as obras forem executadas por empraza
estrangeira, será dia considerada nacional
para todos os effeitos do presente con-
tracto.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-tuitamente, nos estabelecimentos do contra-

etante, quaesquer sommas de dinheiro por- ,
tencantes ao Governo Federal, as malas doi
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivasbagagens.

ou descarregamento dos vehiculos das v
ferreas, de emissão de warrasts, estadias
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A t trila das taxas a que se refere
clausula será revista de cinco em cinco anu,
a contar da data da sua effectiva percepção
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter logar quando os lucros liquidas exce-
derem a 12 V.a

VII
O capital relativo á concessão será lixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas accrescido das despezas de desapro-
priaçao e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao contra.ctante augmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios construcção das obras.

IX
O eontractante poderá, de accordo com

Governo, arrendar os terrenos accrescidos q
não forem necessarios aos serviços cont
etados, sendo neste raso o producto do arre
[lamento reunido ao das taxas de que trata
alausula VI.

X
Os armazene construidos pelo contractan

gosarão de todas as vantagens e favores can
cedidos por lei aos armazene alrandegados
poderá o contratante emittir warrants d
accordo com os regulamentos que vigorare
para tal fim.

XI
O contractante concessionario ficará obri

gado a executar os serviços de capatazias
armazenagem da alfandega, percebendo po
esses serviços as taxas officio" das alfisndega
da Republica, e ficando sujeito aos re ula

director-geral.

11111 1 ui! 10 II eq 11111111
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DRECTORIA GERAI, DE v14Q.tO

De ordem do Sr. Ministre, e em ob.ssava..
cia ao que dispõe o art. 4 s da lei n. saa,
9 de dezembro de 1896, se faz publiee
até o dia 23 de dezembro do corrente anos , s
2 horas da tarde, se receberão propostas ,a
Directoria Geral de Viação deste ministera.,
para o arrendamento das seguintes estrada,
de ferro:

l a Estrada de Ferro de Baturité, na Estado
do Ceará, com 244 k ,820 em trafego. Renda
bruta em 1895-895:965$645;

2a Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,908 em trafego. Renda bruta em 1895—
647:484$628

3s Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895—
758:832$640 •

4s Estrada 'de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
(ego.Renda bruta em 1895-660:692$022 ;

&Estrada de Ferro Paulo Alfonso, nos Es-
tados de Alagôas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895—
87:214$997,—de accordo com as clausulas em
seguida especificadas : .

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas g Governo, precedendo autoriza-
ção do. corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas o material rodante para opera-
ções militares, independente daquella autori-
zaçÃo.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do pais, e cor-
respondera a5 "/0 da renda liquida mó lia
verifica-la no ultimo quinquennio multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, o mais
o capital por amortizar empregado pelo ar-
rendatario nas obras e melhoramentos da
estrada.

No caso dó posse tempararia, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média, da renda liquida dos
periodos correspondentes . no quinquennio
precedente á occupação do Governo.

II

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente ;	 •	 -
b)de uma annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo a
preferencia determinada pelo mastim° ofe-
recido em concurrencia ;	 .

c) de urna quota correspondente a 200/0
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido .lo divi-
dendo ou. juros de 12 0/ capital effecti-
VaMente empregado nas estradas.

O coneurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certificado de lia ver deposi-
tado no Thesouro Federal a quantia de
5:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de asaignar o contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia, perderá aquelle deposito em
favor dos cofres da Ull,ãe.

IV
correrá por eram' ao arrematante a dês-

peia de fiscalização, a qual é calculada
para cada uma das estiadas entre 6:000$e
10:000$ a juizo do Governo, pagos em pres-
tações semestraes adeantadas.

V	 -
O arremataatt manterá as linhas, edi-

feios, officinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
0011Serva,çã.o, sendo obrigado a • augmentar
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o material rodante,: de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, of-
ficina.s a mais dependencias e o material fixo
e rodante em perfeito estado 'de conser-
VR.S;i0	 .

VI
is arrematante terá preferencia para a

o istrucção eles prolongamentos e ramaes
(4	 concorrerem para o desenvolvimento e

lidade do trafego, respeitados os direitos
isteueralos por concessões anteriores.

Poderá. outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem precisas.

VII
As estradas arrendadas gozarão dos fa-

vores de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material -que importarem para seu
1180.

VIII
O arrematante terá o direito de pro-

ceder á revisão, nos preços de unidade das
differentes especies de transporte, podendo
applicar ás tarifas taxas variaves com o
cambio, assim coma poderá estabelecer novos
horarios, tudo de accordo com o Governo.

IX
O fôro, para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante' residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea., na Capital Federal, com
plenos poderes para represental-o.

X
O Governo reserva-se o direito de impor

multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela dom )ra do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Será
casos de rescisão a cessação do trafego poo
mais de 15 dias, sem motivojustificado, e r
demora do pagamento de annui lado, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a sua entrada nos cofre-
publicos.

XI
O concurrente preferido prestará a cau-

ção de 50:000$ em relação a cada uma das
estradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Ttresouro Nacional, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII
' São applicaveis ao arrematante ou em-

preza que se organizar, as disposições do
decreto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

Directoria Geral de Viação, 30 de outubro
de 1897.—Joaquim M. Machado de Assis, di-
rector geral.

Directoria Geral da Industria
PATENTES DE INVENÇÃO

N. ,400 —Joaquim Huet de Bacellar, José
Nunes Bomfim, Dionisio Tolomei, Pauline
Benedetti e José Morgante.

N. 2 . 401 —S. Ehrlich & G. Waille .
N. 2.402—Dannemann & Comp.
N. 2.403—Dannemann & Comp.,
N, 2,404—Gustavo Lebrim e Fernando Ca-

N. 2.405—Alberto Küll.
Convid a os Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta Directoria
Geral, no dia 9 do corrente, á 1 lura da tarde,
afim de assistirem á abertura dos respectivos
envolucros.	 -

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industrias Viação e Obras
Publicas, 8 de novembre de 1897. — Augusto
nrrIgndos,
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Administração dos Correios
do District° Federal e _Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 diás,
contar desta data, acha-se aberta na P seCçã.o
desta administração; das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção 'para o concurso
ao provimento de- legares do praticantes e
supplentes, a efectuar-se no dia 12 de de-
zembro proxirao. Os candidatos deverão ter
de 18 a 30 annos de idade, gozar boa saude o,
estar vaccinados, ter bom procedimento e
conhecer as lingua.s portugueza e francesa,
geogt aphia geral, corn desenvolvimento
quanto ao Brazil, arithrnetica, até a theoria
das proporções, inclusive ; sendo motivo do
preferencia o conhecimento de alguma ou al-
gumas das seguintes materias: desenho li-
near, escripturação mercantil, inglez e alie-
mão. (Art. 394, § 3s, do regulamento vigente.)
O concurso será válido por u a anno, a contar
da data da ultima prova, e só serão approva-
dos os candidatos que tiverem nota boa, pelo
menos, na maioria das provas, bastando uma
nota má para inhabilital-os. (Art. 394, § 6^,
do regulamento.) Os candidatos reprovados
ou não classificados só poderão de novo con-
correr depois de um anno, contado da data da
tesminação de todas as provas. (Art. 394,
§ 70, do regulamento.)

Primeira secção, 8 de novembro de 1897.-
O ajudante do administrador,	 31 de
Ser queira Braga.	 (.

•
1:Prefeitura d- o Dist

Federal
DIRECTORIA DO.PATRIMONICi 

•

De orlem do Sr. Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados, que a
Empresa Industrial de Petroleo requereu ti-
tulo de aforamento de accrescidos e de aceres-
eidos de accrescides, correspondentes aos de
marinhas que possue na Ilha do Governador,
Praia da Ribeira e Sardinheiro. De accordo
com o decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de 1868, convido a todos aquelles que forem
contraries a essa pretenção a apresentarem-
se nesta repartição, no prazo de 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção 10 de outubro de Issa7,....
O chefe, Alberto Fernandes.

- -
DIRECTORIA DR PATRIMONIO

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos intaressados,que Mello
& François requereram titulo de aforamento
do terreno de marinhas e de accrescidos, á
praia da Ribeira, na ilha de Paquetásonde se
acham edificados os predicas ns. 15 e 17.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido todos aguei-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias com documentos que provem seus
direitos, findo o qual nenhuma reclamação se
attenderã, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.--
0 chefe, Alberto Fernandes.	 (,.

EDITAES

De praça com prazo de 20 dias

Dr. Thomé Joaquim Tcreres, juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil e Criminal do
District° Federal, ete.

Faz saber aes que o presente edital virem,
que no dia 18 de novembro do corrente anuo,
á rua da Constituição n. 48, ás 111/2 horas
da manhã, deixas da audiencia, o porteiro
dos auditorias ha de trazer a publico prégão
de venda a arrematação em praça, a quem,
mais der sobre a avaliação, a metade do
predio á rua da Quitanda n. 138, avaliada
por 9:000$, cuja descripção é do teor se-
guinte : Predio da rua da Quitanda n. 138,
de tres andares, cem sotãos divididos em



Ssa.alkaaas ÕRraaf$.!$/s.r•

• sinal; seis ditss a 20$, 120; Antonio Alves
da Silva, 37 1/2 ditas a 213, 750$; Antonio
Augusto itibeiro, 35 ditas a 20$, 7003; Anto-
nio Carlos José de Faria, 23 ditas a 20$,
500$; Antonio de Carvalho Peixoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guimarães,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Antonio Einilio
Duarte, 12 1/2 ditas a 20$, 2503; Antonio
Ernesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a 20$.
250$; Dr. Antonio Felicio dos Santos, 125
ditas a 20$, 2:5003; Antonio Ferreira de Al-
buquerque, 8 1/3 ditss a 20$, 1663368; Anto-
nio Francisco Juncai., 25 ditas a 20$, 500$;
Antonio Francisco Vieira de Souza, 1 dita
a 20$, 20$; Antonio Gomes de Castro, 125
ditas, a 20$, 2:500$; Antonio Gonçalves de
Castro, 62 1/2 ditas a 20$, 1:2513; Antonio
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Joaquim de Mattos, 5 ditas a 20. 100$;
Antonio Joaquim Peixoto de Castro, 25 ditas
a 20$, 500$; Antonio Joaquim Xavier de Fa-
ria, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio José Lima
Junior, 18 1/2 ditas a 24, 370$; .ntono José
Pinto, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Antonio José
Ferreira Junior, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Anto-
nio José de Lima, 7 1/2 ditas a20$, 150:3;
Antonio Machado, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Moreira Guiinarã,es, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Antonio de Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a 20$, 5 i$; Antonio de Oliveira Coelho, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; Antonio Paulino Coelho,

• 2 ditas a 20$, 40$; Antonio Pereira de Araujo
Freitas, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio Pinto
de Magalhães, 25 ditas a 24, 500$: Antonio
de Souza Coelho, 10 ditas a 20$. 200$; Ante'-

, aio Teixeira de Carvalho, 121/2 ditas a 20$,
251$; Antonio Teixeira Martins, 5 ditas a 21$,
100$; Antonio Vaz de Araujo, 2 1/2 ditas a
20$, 50$; Abel Augusto Pinto de Carvalho,
121/2 ditas a 20$, 250$; Abilio Antonio Mar-
tins -Penna, 100 ditas a 20$. 2:0003; Adelino
Josa Pereira, 21/2 ditas a 20.3, 51$; Adolpho
Manga, 25 ditas a 20$, 503$; Adolpho Paulo de
Toledo Lisboa, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Adolpho

1 Sp-,m, 62 1/2 ditas a 10$ 1:2503; Adriana Al-
ves Lopes, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Affinso

•Mayul, 25 ditas a 20$ , 500$; Agostinho José
Alves Costa, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; Albano

' Antonio Teixeira da Costa,25 ditas a 203,5003;
Albano do Carmo Dios, 62 1/2 ditas a 20$,
1:2503 ; Alberto Augusto Coelho, 37 1/2 ditas
a 20$, 750$ ; Aibino da Costa Dias, 5 ditas a
20$ 100$;Alberto Guignard, 8 ditas a 20$,100$;
Albina Josè de Castro Silva,12 1/2 ditas a 20$,
2503;Alexandre Alves da Costa, 12 1/2 ditas a
20$, 50$; Alexandre Mendes da Costa, 12 1/2
ditas a 20$, 250$ ; Alexandre Padra Queiroz
Ferreira Junior,7 1/2 ditas a20$ 150$;Alexa,n-
drino das Chagas Ribeiro,16 ditas a 203,320$;
D. Alice Vieira, 5 ditas a 20$, 100$; Alvaro
Martins de Souza Pereira, 20 ditas a 20$,

' 400$ ; D. Amalia Maria 'Mallet, 2 1/2 ditas a
, 20$, 50$ ; Amaro da Gama Machado, 2 1/2
! ditas a 20$, 50$ ; D. Amelia Miranda, Castel-
Iões, 15 1/2 ditas a 20$, 310$; D. Amelia Au-

' gus ta de Souza Miranda, 15 1/2 ditas a 20.3,
310$ ; Alipio Hariavig, 250 a 20$, 5:000$;

E Annibal Guimarães Veiga,8 ditas a 20$360$ ;-
D: Anna Lacerda de Pinho, 25 ditas a 20$,
500$ ; D. Anna Rosa Marcondes da Moura 12
1/2 ditas a 20$, 250$; Anta° Ferreira da
Silva, 75 ditas -a 20$, 1:5003; D. Arminda
Adelaide dos Santos Martins, 76 ditas a 203,
1:5203 ; palre Arthur Cess,r da Rocha,25 di-
tas a 20$, 500$; Dr. Asterio de Castro Jobim,
29 ditas a 20$, 580$; Augusto José Fernandes
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto Mallet Soa-
res, 15 ditas a 20$, 300$ ; Augusto Soveral
Rodrigues, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$ ; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 20$, 500$ ; Banco
do Brasil e Noras Amarias 625 ditas a 20$,
12:5003 ; Banco de Minas Geraes 25 ditas a
Ra 500$; Baraneza de Araujo Ferraz 25 ditas
a 20$, 500-; Barão da Lagaa (Antonio) 31 3/4
ditas a 24.635$; Barão de MendesTotta 50 di-
tas a 20$, 1:0013 ; Barão Pares da Silva, 8 1/2
a 20$. 170$; Baroneza de Luzo, 9 1/2 ditas a
214, 190$; Beato Luiz Ferreira Fontes, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; D. Bernardina Carneiro
Barbosa, 6 1/2 ditas a 20$, 131$ ; Bernardino
Moreno Ferreira, 5 ditas a 20$, 100$; B3rnar-
dino de Paiva Gasparinha, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Bernardirio de Paiva Gasparinho &
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commodos; mede de frente 12 metros e de
fundos 7 metros e 32 centirnetros; su con-
atracção é de pedra e cal, divisões de estu-
que e taboas. O pavimento terreo é aberto
em lojas. occupaao por ollicina de alfaiate e
charutaria; é todo forrado e assoalhado. O
1 0 andar tem cinco janellas e varanda de
ferro; as portadas são de tantaria; acha-se
dividido em quatro commodos forrados e
assoalhad .s. O 2' andar tem tambein cinco
janelias, sendo as portadas de madeira, e está
dividido em cinco cdmmodos forradas e assoa-
lhados. O 3° e ultimo andar tem igualmente
cinco janellas com porta ias de mateira e
está dividido em seis commodos forrados e
assoalhados. O prelio é de construcção an-
tiga, e d seu estalo de cOnservação é pes-
simo, precisando da serioá e urgentes con-
certos. Avaliada a metade do pndio em
9:000a; pertsncendo a metade do mencionado
predio ao casal do interditai Dr. Antonio
José Moreira Guimarães, e vai á praça a
raquorimento" da mulher e curadora D. He-
lena Guilherrntna Barroso ' Guimarães. E
para que chegue aa• conhecimento de todos,
nianda que este seja publicado nas folhas de
maior circulação désta Capital e affixado
pelo dito porteiro, no legar' do costume dó
que lavrará certidão- para se juntar aias
autos. Dado e pas-ia to nesta Capital Federal,
aos 27 de outubro de 1897. E eu, Procopio
Gomes Cabral Velho, o subscrevi.-Thomd
Joaquim Torres.

De ciactro com o prazo de 30 dias aos accio-
nistas da Companhia de Seguros Brasil Fe-
deral, com Ode nesta Capital Feleral, para
dentro daquelle prazo que lhes seri assi-
gnado na prime ira audiencia dese juiso,
effectuarena as respectivas entradas de capi-
tal que se acham em atraso, para completa-
rem 50 o/. de cada acedi), sob as penas do
disposto no art. 34 do decreto n. 434, de
4 de junho de 1891.

O Dr. Manoel Barreto DIntas, juiz da Ca-
mara Commarcial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo cie 30 dias virem, em como
por parte da Companhia de Seguros Brazil
Federal foi dirigida ao Dr. presidente desta
Ca.mara Commercial e a mim distribuida a
petição do teor seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Ca.mara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal. Diz a Companhia de
Seguros Brazil Federal, estabelecida nesta
Capital á rua Primeiro de Março n. 31, que
não tendo os accionistas constantes da rela-
ção junta realizado a segunda entrada do ca-
pital, para o que foram convidados, em vir-
tude de resolução' da assetabléa geral, por
annuncios no Jornal do Comm,ercio desta ci-
dade como tombem se vê dos documentos jun-
tos; quer a supplicante, de accordo com o
art. 33 do decreto n. 434, de 4 de junho de
1891, notificar os ditos accionistas, para no
prazo de um mez fazerem as respectivas en-
tradas de capital, de que se acham em debito,
para completarem 50 04 de cada acção das
que possuem, sob as penas do art. 34 do ci-
tado decreto. Assim a supplieante pede a
V. Ex., que designando o juiz desta camara,
com o qual tem de correr o presente feito, a
este se requer, que, distribuida esta, se tirem
os editaes e sejam estes publicados, tudo na
fama das disposições citadas e para os effoi-
tos de direito. Para OSS 3 fim pede despa-
cho. E, • R. Mercê. Rio, 4 de novembro
de 1897. -Galdino de F. Travassos, advogado.
(Estava saltado). Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantas. Rio, 4 de novembro de
1897.- Salvador ItIoniz . Despacho: D. A.
Sina. Rio 4 de novembro de 1897.- Bar-
reto Dantas. Distribuição. D. a Penua em
5 de novembro de 1897. No impedimento do
distribuidor. F. A. Martins. Relação dos
accionistas da Companhia de Seguros Brazil
Federal que deixaram de fazer a 2 3 entrada
de capital, achando-se portanto em debito
com esta compaahla- Antonio, filtro menor
do Dr. João Pelreira da Costa Ferraz, duas
acções a 20$, 40$; Antonio-.Alves Guimarães,
50 ditas a 20$, 1:000$; Antonia Alves Mi-
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Comp., 7 1/2 ditas a 20$, 150 ; Braulio Nor-
berto de Castro Guidão, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; D. Candida de Faria Costa, 12 1/2 a 20$,
250$; Dr. Carlos Fernandes Eiras, 5 ditas a
20$, 100$; Dr. Carlos Guido Vedova, 37 1/2
ditas a2 751$; Dr. Carlos Prospero Ratton,
25 ditas a 20$, 510$; Carlos Ribeiro das
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos de Souza
Castro, 10 ditas a 20$, 200$; D. Carolina
Chaves, 56 ditas a 20$, l:120$; D. Carolina
L. R. Guimarães F. da Cruz, 7 1/2 ditas a
20$, 150$;• D. Carolina Lulu, de Oliveira
Pinto, 12 l/2 ditas a 20$, 250$; D. Carolina
Grassy, 25 ditas a 20$, 500$; Casimiro da
Racha Lima, 22 1/2 ditas a 20$, 450$ • D. Ce-
cilia Breves Cornelio dos Santos, 18 42 ditas
a 20, 370$; Celestino Lourenço de Oliveira,
18 1/2 ditas a 20$, .370$ ; Casario Augusto
Teixeira Cabral (commendador), 25 ditas a
20$, 500$: Charles James Dimmarck, 12 1/2
ditas a; 20$, 250$; D. Claudina Emitia Pinto
Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$, 260$; Coelho&
Fernandes, 7 1/2 ditas a 20$, 150$ D. Corina
Vieira Miguez, 5 ditas a 20$, 100$; C ista &
Andrade, 5 ditas a 20$, 100$; Custodio da
Costa Braga, 75 ditas a 20$, 1:510$ ; Custodio
Jase Venoso. 6 ditas a 20$, 120$ '• Cypriano
Machado Vieira, 1 dita a 20$, 23$; Cypriano
Mallet S. Soam s, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
Dr. Daviar Racha, 3 ditas a 20$, 60$: David
José de O' inalas, 75 ditas a 20$, 1:500$ , Dor
mingos Guedes & Severo, 12 112 ditas a 20$,
251$; Domingos Manoel Rodrigues de Sá,
3 1/2 ditas a 20$, 70$; Eduardo Au-
gusto de Souza Santos, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Eduardo Pimenta da Cunha, 12 1/2
ditas a 203, 250$; Emile Allain, 6 ditas
a 20$, 120$; D. Emitia Guilhermina Para-
nhos Valia, 3 ditas a 20$, 60$ D. Estella,
filha menor do Dr. João Padreira Couto
Ferraz, 2 ditas a 20$ 41$; Francisco Alves
Barroso, 11 ditas a 20$, 220$; Franèisco An7
tonio Marques, 25 ditas a 20$, 500$; Fran-
cisco Antonio Vieira de Souza, 2 1/2 ditas a
20$, 50$; D. Francisca Adelaide de Castro Gui-
marães, 3 ditas a 20$, 60$; Dr. Francisco B.
A. de Figueiredo Magalhães, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Francisco Ferreira da Costa Ribeiro,
30 ditas a 20, 600$; Francisco Gomes de
Avaliar, 50 ditas a 20, 1:0003; Francisco
Gomes da Silva Carvalho, 2 1/2 ditas a 20$,
50$; Francisco José Cardoso' Junior, 20 ditas
a 20$, 400$; Francisco José de Carvalho Ju-
nior, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Francisco Gon-
çalves Lago, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Fran-
cisco José Rodrigues Maços, 16 ditas a 20$,
320$; Francisco Marcos lnglez de Souza, 2,5
ditas a 20$, 500$; conselheiro Francisco de
Paulo Mayrink, 1.250 ditas a 20$, 25:0003;
D. Francisca de Paula das Chagas Leite, 17
daas a 20$, 340$; Dr. Francisco Pereira Lima,
12 1/2 ditas:a 20$, 250$; Dr. Francisco Regis
de Oliveira, 18 1/2 ditas a 20$, 370$; Dr.
Francisco da Silva Cunha, 7 ditas a 20$, 140$;
F. P. Franco de Sá, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
D. Felesdora America. de R. Souza, 1/2 dita
a 20$, 10$; Fernandes Branco & Comp., 121/2
ditas a 21$, 250$; Fernando Montenegro, 25
ditas a 20$, 500$; Frederico Antonio de Araujo
Silva, 25 ditas a 20$, 500$; Frederico Gui-
lherme Faria, 7 ditas a 20$, 140$; George
Francisco Latire, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Gus-
tavo Adolpho Schmidt, 25 ditas a 20$, 500$;
D. Hercilia Augusta Muniz Pestana, 25 ditas
a 20$, 500$; H. B. Woonschlinech & Irmão,
25 ditas a 20$, 500$; H. Corvau Deaus, 12 1/2
ditas a 20$, 250$; D. Ida Miranda Chaves de
Oliveira, 6 ditas a 21$, 120$; hialino Herdes,
50 ditas a 21$, 1:000$; D. I latina de Miranda
Vasconcellos, 17 1/2 ditas a 20$, 350$; Izaac
Cohen, 50 ditas a 20$, 1:000$ ; João, filho
menor do Dr. João Pedreira do Couto Ferra,
2 ditas a 20$, 40$; João Antonio de Lima, 23
ditas a 20$ 504 ; João Baptista da Costa Mi-
randa, 5 ditas a 20$, 100$; João Francisco
Franco, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; João José da
Costa Oliveira, 112 In ditas a 20$, 2:2503;
João, filho menor de D. Carolina A. F.
G. Veiga, 9 ditas a 20$, 180$; João José da
Cruz Sobral 2 1/9 ditas a 20$, 50$; João José
Pereira Guimarães 12 1/2 ditas a 21$, 2514
João Joaquim Gonçalves Braga, 25 ditas a
20$. 5001; João Luiz Alvea, 6 ditas a 20$,
120$; Joa,o Machado da Cunha, 50 ditas a go$t
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1 :O00$ ; João de Moraes Car1oso,.25 ditas a rique de Mello Alvim, 12 1/2 ditas a 20$. disposto no art. 34 do decreto n. 434, de 4
20$. 5out ; João Nunes de Fig,ueiredo. 1 dita 254: Julio Miguel de Freitas, 75 ditas a 20a, de junho de 1891. E para constar se passaram
a 24, 20$ ; João de Oliveira Santos, 6 ditas a 1:500$; Leite Pereira & C., 6 ditas a 20$, este e mais dous de igual teor, para serem
20$, 120$; João Pereira Pinto Carvalhal, 120$; Leontino Francisco Ramos, 25 ditas a pablicados e affixados na fórnia da lei, pelo
12 1/2 ditas a 20$, 250$ ; João Scaligero Au- 20$, 500$; Leopuldino dos Santos Pereira, 6 porteiro dos - auditorios, que de assim o haver

gusto Maa.a.valho (padre) 12 1/2 ditas a 20$, ditas a 20$, 120$; Lucio R. Trovão, 25 ditas a cumprido lavrará a competente certidão para
250$ ; João de Sauza Oliveira Barreto, 25 20$ 500$; Luiz, rilho dé D. Henriqu .)ta Gonaes, ser junta aos autos. Dado e passado nessa
ditas a 20$. 500$ ; João Teixeira do Valia. 3 ditas a 20$, 60$; Luiz Baptista Lopes, Capital Federal, aos 5 de novembro de 1897.
16 ditas a 20$, 320$; Joaouim Cezario, 6 di- 12 1/2 ditas a 20$, 20; Dr. Luiz da Costa E eu, Joaquim Benicio Alves Penna, o subs-
tas a 24, 120$ ; Joaquim da Almeida da Chaves Faria, 25 ditas à 20$, 500$; Luiz Ga- areai. Manoel Barreto Dantas..

Silva Vaz, 100 ditas a20$, 2:000$, Joaquim mes da Costa Miranda, 37 ditas a 20. 740$; 	 --

Ferreira Corrêa Pires, 4 ditas a 24, Ru; Luiz J sé soares (nenor), 25 ditas a 20$, 500$; De conoocaçUrte credores da massa fallida

Joaquim Garcia Junior, 3 1/2 ditas a0$, Luiz Raymundo da allv I, Brita (monsenhor). 	 de Pinto & Irma '), pira se reunirem no dia

70$; Joaluim Gonçalves Mala, 2 1/2 ditas a 100 ditas a 203, 2:009$; D Luiza Erni 4inla	 18 do corrente mez e anno as 12 horas, na

20$, 59$; Joaquim Henrique da Fonseca Por- Neves de Almeida, 5 ditas a '20$, 100$. Lyceo	 sala das audiencias deste juizo, 4 rua da

tella, 25 ditas a 20$, 514; Joaquim Ignacio Litterario Portuguez, 125 dit s a 20$, 2:500$;	 ConstituiçãO n. 47, afim de deliberarem

Bittencourt, 25 ditas a 20$, 50)$ ; Joaquim Manoel de Azevedo Souza, 30 altas a 20a, 	 sobre a proposta de concordata apresentada

José da Silva Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$, 600$; Manoel Barata Góes, 25 ditas a 20 	
pelo soei') Joaquim Manoel de Souza IrmaO,

250$ ; Joaquins Luiz do Souto, 6 ditas, a 500$: Manoel Estavas Ribeira, 50 ditas a 20 , 	
feita com os credores da referida massa.

20$, 120$ ; Joaquim Merries de Oliveira, 12 1/2 1:000s; Manoel Francisco Firtnino Castro O D. Caetano Pinto de Miranda, Montene-
ditas a 20$, 250$ ; Joaquim Pereira Marques, Lima. 3 1/2 ditas a 20$- 70$; Manoel Fran- gr. juiz da Camara Commercial do Tribunal
5 ditas a 20$, 100$; Joaquim Sá Pinto Ga- cisco de Oliveira, 6 ditos a 10$, 120$; Manoel Civil e Criminal da C tplaal Federal, etc.
melro. 2 1/2 ditas, a 20$, 503; Joaquim Sam- Francisco da Silva Junior, 5 ditas a303, l003, Faço sabor aos que o presente edital do
paio Castello Branco (Dr., padre) 12 1/2 di- Manoel Ferreira da Casta, 6 ditas a 20; convocação de credores virem, em como por
tas a 20$, 250$; D. Joaquina Teixeira do 120$; Manoelassé Alves, 5 ditas a 203. 1003, parte de Joaquim Manoel de Souza Irmão,
Valia, 15 ditas a 20$, 300$; José Antonio Car- Manoel José fmarte, 3 1/2 ditas a 20$ 70$; me foi dirigida a peticão do teor seguinte:
doso, 25 ditas a 20$. 500$; José . Antonio Manoel José de Faria, 12 1/2 ditas a 20$; Em. Sr. Dr. juiz da Camara Commercial,
Gomes, 50 ditas a 20$, 1:000$ ; José Antonia 250$; Manoel José Ribeiro - Guimarães, 5 Joaquim Manoel de Souza Irmão, socio da
Soares Pereira, 12 1/2 ditas. a - 20a, 250$; ditas a 20$, 104; Manoel José de Souza firma ' Pinto & Irmão, cuja fallencia é pro-
José Albino Pereira de Carvalho, 12 1/2 ditas Vieira, 25 ditas a 20$, 50)$; Manoel Leite Dias cessada por este juizo, fez proposta de con-
a 20$, 250$; José Alves Ferreira. 1 dita a 20$, sie Carvalhaes, 3 ditas a 20. 60$; Minoel :cordata . paganao o supplicante 10 s/, aos

20$; José Araujo Coutinho 2 1/2 ditas a 20$, Lourenço da Costa, 5 ditas a 20$,100$; Manoel credores que dariam quitação á firma fallida.
50$; José Barros da Fonseca, 50 ditas a 20$ Lourenço da Costa, Silva, 3 1/2 ditas a 20, Segundo consta das autos, os credites impor-
1:000$ ; José Bonifacio Pereira, 12 1/2 ditas a 70$; Manoel Martins Gonçalves, 7 1/2 ditas tara em 991:614$934, sendo 743:711$203 a
20$, 250$; José da Cunha Paiva, 8 1/2 ditas a 20S, 150$; Monoel Torquato de Gouvêa, 25 importancia dos tres quartos, a que se refere
a 20$, 170$; José Custodio Ferreira , Braga, ditas a 20$, 500$: Manoel Vaz da Silva- Ri- o art. 43, do decreta n. 917, de 1890. A
25 ditas a 20$. 500$- José Francisco Pimen- beiro, 6 ditas 'a 20, 120$; D. Maria Angelica proposta de concordata nos termos acima,
lei, 2 1/2 ditas . a 20$, 50$; José Felippe dos Pinto de Carvalho, 15 ditas a 20$, 300$; foi acceita por credores que representam
Santos Reis, 25 ditas a 20$, 500$ ;.José Fera D. Maria Carolina, filha menor de D. Caro- 784:811$895 dos creditos, quantia excedente
reira de Albuquerque, 8 1/3 ditas a 20$, Una A. F. G. Veiga, 9 ditas, a 20$, 180$; á l egal, como prova o documento junto. Em

166$166; José Ferreira da Casta, 6 ditas a 20$, D. Maria Ferreira de Albuquerque, 8 1/3 consequancia, vem o supplicante submettor a
120$; J .)só Ferreira Ribeiro, 5 ditas a 20$, ditas a 20a, 166$666; D. Marianna Henriqueta concordata, já acceita e approvada, a homoa
100$ . José, filho menor do Dr. João Pedreira Gomes, 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Miguel de logaçã,o judicial, e requer, para esse fim, a

do Couto Ferraz, 2 a 20$, 40$; José Gomes do Sequeira Reis, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Miguel publicação de editaes, conforme o art. 55,
Valia, 25 ditas a 20$, 500$ : José Guimarães Seraphim Teixeira de Carvalho, 4 ditas O. 20$, a 20 do citado decreto, para a coavocação dos
Veiga ; 8 ditas a 20$, 160$; José Joaquim 80$; Mauricio, filho menor do D. Mara credores, sob pena de revelia. O supplicante
Brandão dos Santos; 23 ditas a20$, 500$; José anisa Henriqueta Games, 3 ditas a ?A$, pede a V. Ex. deferimento. Rio de Janeiro. •
Joaquim Dias, herdeiros menores de D. Este- 60$; Narciso Luiz Martins 'Ribeiro (commen- 5 de novembro de 1807. -Joaquim Manoel de

phania Macedo Dias e D. Elvira do Macedo dadora 121/2 ditas a 20$. 250a: Nominato For- Souza Irmo. (estava sellalo) Despacho. Pas-

Dias, 62 1/2 ditas a 20$, 1:250$; José Joaquim reira cle • Paiva, 971/2 ditas a .20$, 1:750$; Os- se-se. Rio, 6 . de novembro de 1897. -Monte-

de Magalhães, 50 dias a 20$, l:000$; José car Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; gro. Proposta - Joaqui m Manoel de Souza

Joaquim de Oliveira Mendes, 12 1/2 ditas a eliv&ra Valia & Comp., 81 ditas a2a 1:620$; Irmão, socio da firma Pinto & Irmão, cuja'
24, 2503; .1o.é Joaquim de Oliveira Sampaio, Paulino José Coelho, 25 ditos a 20$ 500$; fallencia se prosessa pela Camara Commer-

16 ditas a 
20$, 320$; José Joaquim Soares Vi- Paulino Alziro Barroso Coelho, 3 'ditas a 20$, cial, juiz Dr. Caetano Moatenegro, e cartorio

vas, 6 ditas a . 20$, 120$; José ioaqubn Timo- 60$; Palro Eleuterio Barbosa Lima. 12 1/2 do escrivão Penna, propõe aos -credora% da-
theo, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Laite Tei- ditas a 20$, 250$; Pedro Felippe Flores, 1 quella fira pagar com 10 °/ 0 (dez por cento)

xeira de Carvalho , 25 di tas -a 20$, 500$; José dita a 20$, 20$; Pedro Lopes da Costa, 50 mediante quitação plena, ficando a mesma •
Luiz Brandão, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Dr. ditas a 20$, 1:000$ ; Philadel pho Augusto firma livre e desembaraçada de qualquer
José Luiz Coelho de Campos, 50 ditas a 20$, Ferreira Lima. 12 1/2 dias a 20$. 250$; Pio responsabilidade. Aoceitamos: seguem-se as
1:1100$ ; José Luiz da Costa Nogueira, 12 1/2 da Silva Tollery, 3 1/2 ditas a 20$, 70$: Pro- assignaturas de credores representando a

ditas a 20$, 250$.; J02és Luiz Fernandes Braga, co p io José dos Reis, 25 ditas a 20$, 500$; importarria da 784811$896 (estava saltado).
12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Manoel Coava- Raphael Toblas, 25 ditas a 20$, 50u$; Ray- Em virtude do que se passou o presente edi-

•
lho Pe iroso. 6 ditas a 20$, 120$; José Manoel Eram lo Ribeiro de Castro, 12 1/2 ditas a 20$, tal, pelo qual são convocados - os credores da'
Teixeira, 12 1/2 ditas a 211ia. 250$; José Mar- 254 ; Richar 1 Fairseal Thenard, 25 *ditas a massa fallida de Pinto - & - Irmão, para se

ques Godinho, 5 ditas a s0$, 100 a ;alca Mar- 20$, 500$; Rodrizo Guilherme de Almeida, reunirem no dia 18 do corrente mez e atino,
tins Nogueira, 18 1/2 ditas a 20a, 370$ ; José 7 ditaa a 20$, 14)$; D. Rosa Rocha, 3 ditas as 12 horas, na sala das audiencias deste
Mauricio Fernandes Pereira de Barros (cons.), a 20$, 60$; D. Rosalia Gaiinarães alayar, juiza. á rua da Constituição n. 47, afim de
25 ditas a 20$, 500$; José Miguel Ferreira, 2 1/2 ditas a 24, 50$; L. Alves Ferreira deliberarem sabre a proposta de concordata

12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Monteiro da Leite, la 1 12 ditas a aa$. 250$; Landim & apresentada pelo socio Joaquim Manoel de
Moraes, 121/2, ditas a20$, 20$; José Norberto Parreira, 25 dit n s a 20$, 500$; D. Sara Vieira Souza Irmão, feita com os credores da rafa-
da Mello, 7112 ditas a-20$, 150$; José de Pinho Arêas, 5 ditas a 20$. 100$; Dr. Sebastião José rida massa. E para constar se passaram este

;Asneiro, 25 ditas . a 20$, 500$; José Rmuon '"q:)inola Ath.aYde, 12 1/2 dit as a 20$, 250$; e mais doas de igual teor para serem publica-

1.e 
Carvalho. 20 ditas a 20$, 40)$; José Ra- Sevaram Vello.so de Carvalho, 25 d stas a 20$. dos e atfixados na farma da lei, pelo porteiro

ahael de Azevedo Junior, 12 1/2 ditas a 20$ 310$; Souza Filho & Comp., 12 1/2 ditas a dos auditorios que de assim o haver cura-
250$; José da Rocha Gomes, 7 1/2 ditas a 20$. 20$, 250$; Souza Pereira & Comp.. 12 1/2 prido lavrará a competente certidão para ser

150a ; José 
Romaguera, 12 1/2 ditas a 201, altas a 2 1$, 250$: Thomé de André Vill da. junta aos autos. Dado e passado nesta Capi-

50$ ; José Rodrigues Caraoso, 56 1/2 ditas a 1 ..? 172 ditas a 20$, 250a; Victor Franc i s 30 tal Federal, aos 8 de novembro de 1897. E
.0$, 1:130$ ; José Saraiva de Andrade, 25 d i- Braga Mello, 12 1/2 ditas a 20$, 230$; Vicio, eu, Joaquim Banido Alves Penna,o subscrevi.

's sa, aOia. 500$; José Silveira Martins; 1 dita Voo Bouninghauase n , 25 ditas a 20$, 500$; -Caetano P. de Miranda Montenegro.

o$, 20$ ; José Soares da Silva, 75 ditas a Viscon 'e de Cardoso da Silva, 25 sitas a 20$,

	

a 1 :afala José de Souza Barbosa, 12 1/2 di- 500$; Visconde de Cruz Alta, 50 ditas a 20$,	 lia pretoria,

	a; 20$, 250$; José de Souza Coelho. 10 ditas 1:000$; Visconde de Fa o e Oliveira. 250 ditas 	 De citae(to na forma abaixo

. 200$: José de S01129. Dias, 2 1/2 ditas a a 20$, 5:000$ - 169:125$000. Rio de Janeiro,

	

0$: José "de 
Souza Lima, 7 1/2 ditas a 29 de outubro de 1897. Pela Companhia de 	

O Dr. Nestor Moira, juiz da undecima

150$; José Tavares Guerra, 2 1/2 ditas a Seguros Brazil Fede al, os directores Conde Pretoria da Capital Federal, etc.

	

50$ ; Cypriano & C., 25 ditas a 20$, 500$; 
da Estreita.- Ernesto de Sonza Gonedloes 	 Faço saber aos que o presente edital com o

ensies Gomes 'de Oliveira, 12 1/2 ditas (estava sellaio). Rua virtude do que se passou prazo de vinte dias virem que por denuncia
-a0a. 250$- Jeronymo Maximo Romano, o presente edital, pelo qual são citales os do Dr. quinto adjunto dos Promotores

•ditas a 20a 1:000$ ; Jorge Antonio aecioni ,tas da Compaahia, de Seguros Brazil está, sendo processado por este Juizo José
Rezende Reis, 5 ditas a 20$, 100$; Jo- Federal, para, dentro do praz ) ae 30 dias, Moreira Alves, como incurso nas panas do

Senador Corrêa •e Mello, 12 1/2 di- que lh s sara, assigna io na primeira au- art. 330 a 3' do codigo penal o porquO não

. a 90$, 250$ ; Julio Ferreira Pache .o, dienc ia de-te • juizo, efNtuáreni as resle- , tenha sido encontrado o denunciado, não
-"SS ditas a 20$, 250$; Dr. Julio Flavio ativas entrada de capital; constantes da re- obstante as deligencias feitas nesse sentido,

1, 12 1/2 ditas a 20$, 250a; Juao Hen- lação aaima transcripta, sob as penas 
do para se vir julgar pela Junta Correccional ;



SOCIEDADES ANONYMAS
Banco da Republica do Brazil

BALANÇO Em 30 DE OUTUBRO DE 1897
Activo

Apolices em garantia do fundo de reserva 	
Titules do banco:

Fundos publicas 	 	 51.809 : 250$070
Debati turca e an3es de ban-

cos e companhias 	 	 78.626:417$530
-----

Lettras descontadas. 	
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titulas em liaul iação 	
Contas correntes garantidas 	
Emprestirnos ás iudustrias 	
Ditos ditas, conta de juros 	
Credito agricola nos Estados do Norte 	
Agentes 	
Immoveis .. 	
Edificios e mobilia do banco 	
Valores depositados:

Em penhor mercantil 	  355.270:435.1891
Pertencentes a terceiros 	 	 49.399:337$090

.	 • • •

7.756:000$000

130.435:661$603

26.856:359$535
172:652$792

7.206:094745
13.421:404976

142 933:638$4ti9
63.360:184$130
4.736:177$R90

500:111 900
3.609:702.740
3.747:171	 )0
1.614:428$111

404.669:772$781

Diversas contas 	
Deposito especial no Thesouro Federal  s
Thesouro Federal: sua conta corrente 	
Caixa 	

30.673:949$i48
68.938:300$090
37.464:181$079

.	 28.103:447$550
------------------

976.249:131$846

16 do corrente soez, á 1 hora da tarde, no
escriptorio da Companhia de-Carris Urbanos
á rua Marechal Floriano Peixoto n. 134,'
para os fins previstos no artigo 42 dos esta-
tutos da Companhia.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1897.-
G. A. Schmidt, director presidente.	 (.

Companhia de Seguros
Lealdade

SEGUNDA CONVOCAÇÃO
Não se tendo effectualo a primeira assembléi

geral p falta, de numero legal, convida-s
os Srs. accionistas a se reunirem no (mor
ptorio da Companhia, á rua da Hospicio n. -
no dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde, ip
se constitairem em Assembléa Geral extra
di na ria e tomarem c)nheci men to de uri
proposta que, a ser a'caita importará, n
reconstituição da mima Companhia.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1897,-
03 liquidantes.

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	
Deposites a prazo fixo e

com aviso 	
Contas correntes sem juros..
Diversas contas 	
Titules em caução 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 6 de novembro
de 1897. - Pelo London and River Plate
Bank. limited, Hav. A. De Lisle. manager.-
4. H. Thomson, pro. accountant.

ANNUNCIOS
Companhia. Inação e Cultura

COaVOCO 03 Srs. accionistas a rennirem-se
em asgembléa geral extraordinaria, no dia

1.500:000$000

8.229.022$100
18.270:867$960
6.634:613$500

28.537:736$520
583:804800

32.033:963$500
_-_-
95.784:006$380

Imprensa Nacion I - Rio d: :Janeiro -1897

sena

4006 Terça-feira •9
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pelo presente intimo-o para no dial de dezem-
bro proximu futuro, ao meio dia, comp ,recer
neste Juizo, á rua do Haddock Lobo n. 82,
afim de se vir julgar pula Junta Correccional,
ficando igualmente citado pari todas as quar-
tas feiras á mesma hora caso não se reuna a
Junta no dia marcado na presente. edital. E
para que chegue ao conheci menta de todos
mandei passar este que será publicado no
Diario Officia/ e ás portas dast: pretoria.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 do novembro de 1897. E eu, José
Cyrillo Castex, escrivão o subscrevi.- Nestor
Meira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fundos publico e
particulares da Capital ¡Fe-
deral

011180 OPRIMI. DE CAMBIO E MOEDA bIETILLICA

90 d/v	 A visto
Sobre Londres 	 	 7 5/32 7 9/64
Sobre Pariz.	 1$332 533)5
Sobre Hamburgo 	 	 1$645 13644
Sobre Balla...	 	 	 -e 53277
Sobre Nova-York 	 69923

CURSO OPP/CIAL DOS FUNDOS PI:MUCOS

Apolicss

PARTICULARES

Apolicea do Empreztimo Nacional de 1895,
port 	 9283000

Ditar idem idem de 1895, nom 	 9383000
Ditam geras., de 1:0003, de 5 ob. 	 9393000
Ditas çoavertidait, de cocos, de 4 04. 1:205;u0,

Banem

Banco Iniciador de Melhoramentos .... 63450
Dito da Lavoura e do Commercio, 50./0. 5015t0
Dito Nacional Brasileiro 	 85$000
Dito da Republica do Brasil, integ 1493500
Dito do Commercio, integ 	 224000
Dito Rural e Ilypothecario, integ 	 2463000

Companhias

Comp . Viação Ferres Sapucahy 	 53500
Dita Ensaccadora de Cais 	 281000
Dita Loteria,' Nscionae.,. do Brasil.. 464000
Dita Seguros Confiança. 	 508,03

Dibes4ures

Doto. União Sorocabana-Itnana, 1 11 iene 513500
Ditos Tecido" Alliança 	 1953000

Lettras

Lettras 44 Banco Credito Real do Brasil,
Papel 	 268000

Ditas item, ouro 	 37$,00

Vindas por alvará
1 acção da Turf-Club 	

	
4118C,C0

60 ditas da Melhoramoatoe da Lagoa o
Botafogo 	

	
5$2" O

150 ditas da Evonoaa Fluminense 	
	

12$800
Capital Federal, 3 de novemhio co	 -O ayud:co,

Thomaz Rabfito.
--

EDITAL
Thomaz da Costa Rabello, presidente da Camara

Syndical doe corretores de fundos publico..
Faz saber, de ordem da Carnais Syntlical, que foi

exonerado do cargo de corretor de fundos publicoa desta
Capital o cidadão Guilherme Joppert, e pelo presente
cão chemalos q acetinar interessados em transacções
em que houvesse ietervindo o referido corretor, a virem
liquidal-ss no prazo de sele meles, conforme preoeitita
o art. 14 do decretou. 2.475, de 13 de março do cor-
reato anuo, incorrendo nas diapoeiçdes da lei os qne, no
oferivio prazo não fizeram valer os sons dir .itos. E eu,
secretario, o subscrevi, Antonio J. de C. Saldanha. -
O syndico, 77somas Rabeilo.	 (.

Cambio
O Banoo da Republica do Brasil recebeu hoje dos

agentes. os Srs N. M. Rothachild	 Sons, o seguinte
telegramma

Lonlree 8 de novembro de 139, 4s 12 horas 20 p. m.
Apollo,. ext ernas de 1879, 65 o
Ditas externas de 1888, 62 0/..
Dit.' externas de 1889, 63 tia 0/..
Dita. externam de 1895, 67 0/0.

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva: constituido em apolicea da

divida publica, de aocordo com o art. 45, § 20
dos estatutos 	

Fundo de reserva: conta aspecial 	
Lucros suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco do Brazil 	
Dita de bonus 	

Deposites:

Por lettras de dinheiro a pre-
mio. 	 	 27.597:093$403

Por contas correntes de mo-
vimentos 	  101.336:773$803

Por contas correntes de prazo
fixo 	 	 2.738:947$321

131.670:814$327
Contas correntes	 de auxilios ás industrias 	 823:938$170
Thesouro Federal: conta. do &mordo de 1897 	 94.670:14	 83
Valores em deposito no Thesouro Federal 	 88.988:
Depositantes..	 . 	 404.669:77-	 81
Dividendos a pagar 	 648:9
Agentes	  	 .. 	 944:36	 1
Diversas	 contas 	 37.374:87	 17

••n••n••••••n••

976.249: 131$818

Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1897.-Luis .4lves da Silva Porto,
presidente interino.- J. G. Pecego Junior, chefe da contabilidade.

118.021:200$000

7.756:121$351
18.553:948$948
8.490:736$348
3.635:975$000

80.000:000$000

London and Itiver Pleito
Hank, limited

ESTABELECIDO EM 18

Capital 	  .S 1.0 .000
Capital realizado 	 	 V,
Fundo de reserva 	 	 1.07d.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NE .TA PRAÇA
EM 30 DE OUTUBRO DE 1897

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Empréstimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

8.414:214870
P.010:122$600

16.978:070$830
6.893:734269

27.712:979$670

36.743:890$1C0

95.784:006$380


